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. Co-incineração 
A maioria socialista do executivo estarrejense optou por não se pronunciar a propósito da instalação, no concelho, da estação de transferência de resíduos. Ao 

contrário dos vereadores do PSD' que defendiam a tomada de uma posição da autarquia, os socialistas preferiram manter o silêncio por enquanto. O PS aguarda uma 
comunicação oficial do Governo: 2 

  

Tragédia em 8. Jacinto 
Um incêndio numa embarcação provocou, na passada terça-feira, três mortos e 

Ginco feridos nos Estaleiros de São Jacinto. Os trabalhadores procediam a trabalhos 
de soldadura e pereceram devido à combustão de poliuretano. A administração dos 
estaleiros nega a possibilidade de negligência garantindo que todas as regras de 
segurança foram cumpridas. Página 13 

S. João da Madeira: 

Hotéis a caminho 
O problema de falta de alojamento no concelho pode ficar resolvido a médio 

prazo. A Câmara tem em mãos propostas de investidores interessados em construir 
unidades hoteleiras no centro da cidade. Entretanto, a autarquia deu já o primeiro 
passo com vista à concretização de um dos projectos mais ambiciosos do actual 
execurivo: o Museu da cidade. Página 5 

“Europa dos Pequenitos” 
A comissão de acompanhamento do 

Parque Temático “Europa dos 
Pequenitos” vai ser empossada amanhã, 
sexta feira, durante uma sessão a de- 
correr no Centro Cultural e de Con- 
gressos, pelas 18h. O presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro e o pre 
sidente da Fundação Bissaya-Barreto 
vão conferir posse aos seis clementos 
da referida Comissão. Conforme o 
previsto no Art.º 4º (Metodologia do 
desenvolvimento do projecto, da cons- 
trução e respectivo acompanhamento) 

do protocolo celebrado entre a 
autarquia aveirense e a fundação de 
Coimbra, cada uma das instituições 
designou três elementos para integrar 
a comissão de acompanhamento. De 
referir que, uma vez iniciada a cons- 
trução do parque temático, esta será 
acompanhada por uma comissão 
instaladora da responsabilidade da 

Fundação Bissaya-Barreto que integrará 
um elemento designado pela Câmara 
de'Aveiro, a título de consultor e de 

elemento de ligação. 
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S. Gonçalinho reinou! 
No passado fim-de-semana a tradição voltou à cumprir-se, e o 

bairro da Beira Mar foi animado pela festa de S. Gonçalinho. Du- 
rante três dias ouviram-se os foguetes, atiraram-se as cavacas, cum- 
priram-se promessas e fizeram-se agradecimentos ao santo mais po- 
pular do bairro da Beira Mar, Paginas & é 9 

Britaldo Rodrigues, em entrevista: «O presidente da Câmara 

alterou as regras do bom comportamento 
memis Cívico dos políticos aveirenses»



Britaldo Rodrigues 

Campeão das provincias 
Quinta-feiro,14 de Janeiro de 1999 

«O que me faz correr 
não são os cargos» 

Afftma estar na política para uservir os interesses de Aveiro». Britaldo Rodrigues, presidente da concelhia de Aveiro do PSD e líder da bancada laranja na Assembleia 
Municipal, reforça a sua forma de estar na vida autárquica, afirmanelo que «o que me fiz correr não são os cargos». Proffssor catedrático da Universidade de Aveiro, 

Brisaldo Rodrigues acredita que o PSDlAveiro está no bom caminho, Euzer oposição depois de mais de dez anos de poder não é fcil, mas tem as suas mentagens: depois 
da triagem ficam os que realmente acredizam nos princípios da social democracia. 

Paula Ventura 

A vida política em 
Aveiro ficou, nas últimas 
semanas, inevitavelmente, 
marcada pela troca de “mi- 
mos” entre o presidente da 
Câmara Municipal de 
Aveiro e o presidente da 
concelhia do 

«O presidente da Câmara começou a alterar as 
regras do tal bom comportamento cívico dos 

PSD/Aveiro e li- 
der da bancada 
social democrata 
na Assembleia 
Municipal. Um 
assunto que Britaldo 
Rodrigues não quis abordar 
de forma directa nesta con- 
versa, justificando-o com o 
facto deestar a preparar uma 
resposta «completa, coeren- 
te, com princípio, meio e 
fim» à última crónica do 

presidente do executivo 
aveirense, Alberto Souto. 
Mesmo assim, este foi um 
assunto incontornável. 

  

Campeão das Provínci- 
as (CP) — Continua a pen- 
sar que, tal como disse 

te divulgada, em Aveiro o 

espirito que preside é mi 
co de “uma república das 
bananas”? 

Briraldo. Rodrigues 
(BR) — Sempre que, em 
qualquer estado; regjão ou 

cidade, se verifique que exis- 
tem leis ou planos que não 
são cumpridos, ou que se 
aceite que não sejam cum- 
pridos, estamos perante 
uma situação equivalente à 
que se vive em países que, 
cruelmente, são designados 
de “república das bananas”; 
de sempelei- cu esc 
dão, apesar da existência de 
uma lei, ou desconhece que 
esta não é cumprida ou já 

riem conta que elaseja cum- 
prida, Nessa altura, estamos 
perante aquilo que denomi- 
namos de “república das ba- 
nanas”. Não quero que em 

Aveiro se viva uma siniação 
destas, apesar de se ter de- 
clarada publicamente que 
“não basta termos planos 
aprovados e sermos compe- 
tentes para que eles sejam 
respeitados”, e tal afirmação 
ter partido de quem cum- 
pre fizer respeitar os planos, 

políticos aveirenses» 

nomeadamente, os usba- 
nísticos. 

CP- Estava à espera da 
reseção do presidente da 
Câmara? Refiro-me à res- 
posta escrita e publicada 

num órgão de comunicação 
social 

BR — É natural que, 
numa sociedade aberta 
como é u'nossa, se possam e 

devam discutir e debater os 
assuntos. Tem-se dito, mui- 
tas vezes, que a política em 
Aveiro é diferente, isto é, que 
os políios conseguem, in- 

das suas 
discussões e divergências, 
comportar-se com uma cer- 
ra elegância no que respeita 
à forma de apresentar os 
problemas. É exemplar o 
facto de, na noite das clei- 
ções autárqui- 
cas, a prof Cel- 
so Santos ter sa- 

cumprimentar 
o vencedor do PS, o Dr. 
Alberto Souto. Isto marca 
uma forma de estar na po- 
líica em Aveiro. Sucede 
que, primeiro de tudo, em 
declarações publicadas no 
Diário de Aveiro, o presi- 
dente da Câmara, a propó- 
sito de uma anunciada so- 
lução rodoviária para São Ja- 
cinto, referiu-se apenas à 
ponte (porque desconhecia 
o plano global) e declara 

que “por cima da ponte 
passa a demagogia e por 
baixo a maré da baixa polí- 
tica que fazem”. Essa era 
uma proposta de minha 
autoria e, de facto, esta de- 
claração quebrou claramen- 
te o tipo de relacionamen- 
to que existia. “Baixa polí- 

tica” porquê? O 
presidente da 
Câmara come- 
qou a alterar as 
regras do ral 
bom comporra- 

mento cívico dos políticos 
aveirenses. Respondi, pos- 
teriormente, a essas afirma- 
ções, no âmbito da campa- 
nha. Mais tarde, o senhor 
presidente veio dizer que, 
afinal, não fez as referidas 
declarações. Cerro é que es- 
tas palavras estão publicadas 
num jornal que; até ao mo- 
mento, não recebeu qual- 
quer desmentido ou recla- 
mação do senhor presiden- 
te. É um pouco desigradá- 
vel que as pessoas só des- 
mintam os jornais quando 
são contr cara a cara 

ecom a polémica já em cur- 
so. Relativamente à respos- 
ra do senhor presidente, é 
perfeitamente natural que 
tenha surgido; mas adh 
ra-me o conteúdo e, sobre- 

   

  

«O meu relacionamento institucional com o 
ído da sede do Feist dia Câmara é de líder Eae do cipa 
CDS/PP para &, instifucionalmente, não se alteroró nada» 

tudo, a forma as declara- 
ções são feiras num tom 
insultuoso e personalizado; 
não contava com esta pos- 
tura do senhor presidente 
da Câmara. Repare que, 
nas minhas crónicas, tanto 
para o jornal como para a 
rádio, nunca referi o nome 
de Alberto Souto, sempre 
falei de presidente da C 
mara, o que quer dizer que 
estava em causa o exercício 

   

de uma função e não a pes- 
soa, Ele alterou esse tipo de 
situação. 

CP — Então ficou sur- 
preendido? 

BR — Fiquei surpreen- 
dido, não por ele respon- 
der, mas pela forma como a 
resposta foi dada. 

líder da bancada do PSD 

na Assembleia Municipal 
facea um presidente do exe- 
cutivo e, institucionalmen- 

te, não se alrerará nada Eu 
cumpro as minhas funções 
que são as de criticar o que 
deve ser criticado ou apoiar 
o que deve ser apoiado, 
  

Simplesmente, eu não re- 
cuei por saber das dificul- 
dades em alcançar a vitória. 
É preciso enfrentar as situ- 
ações quer seja para perder 
ou ganhar, porque aí reside 
o jogo democrático; é por 
isso que considero que não 
tenho mau perder. De res- 

CP-Eafa- to, a proposta foi 

peão de quem estava muito feliz porverficorqueail  “Pessentada na- iscussão na quela altura, por- 
praça pública 
ou entende que 
ela deveria ter 
ocorrido noutro âmbito? 

BR-A forma como foi 
escrito o artigo do Dr. 
Alberto Souto torna-o 
inapropriado, independen- 
temente do local, Há uma 
certa pedagogia em relação 
à população com a qual os 
políticos se devem preocu- 
par. Até porque está em cau- 
sa também uma certa 
credibilização da classe po- 
lítica. Na verdade, parece- 
me queo Dx. Alberto Souto 
tem pouca experiência, do 
ponto de vista pedagógico; 
de tal maneira que chegou 
ao ponto de dizer que, tal- 

vez por causa da minha ida- 
de-não seriam aplicadas as 
reguadas morais que os 
meus infamantes ápodos 
merecem... Efectivamente, 

o método das 
palmatoadas, 
quaisquer que 

completamen- 
te ultrapassa- 

do... O Dr Alberro Souto 

não deve estar minima- 
mente a par das actuais pe- 
dagogias. 

CP — Qual é o desfe- 
cho que prevê para esta si- 
tuação? À sua relação com 

o presidente da Câmara vai 
ou não ficar inevitavelmen- 

te manchada? 
BR— O meu relaciona- 

mento institucional com o 
Presidente da Câmara é de 

  

existia um interesse privado económico meu, 
pode tirar o cavalinho da chuvo» 

apresentar soluções alterna- 
tivas ou soluções novas; é o 
que temos feito ao longo 
deste ano de funcionamen- 
to da Assembleia Munici- 
pal. 
CP — Considera que 

tem «mau perder no jogo 
democrático», como escre- 

BR — Não considero 

que tenha mau perder, 
CP — Recuperando o 

assunto da ligação rodoviá- 
ria para São Jacinto, a po- 
pulação da freguesia não 
votou no PSD para à pre- 
sidência da Junta. Acha que 
o projecto não foi bem en- 
tendido? 

BR — Em São Jacinto 
votaram cerca de 600 pes- 

soas. Eu já sabia que não 
seria nada fácil ao PSD ga- 
nhar as eleições naquela fre- 
guesia. Porquê? Toda a gen- 
te se conhece, toda a gente 
sabe quem vota em quem; 
sabemos também que, mais 
do que a mensagem trans- 
mítida pelos socialistas, so- 
ciais- democraras ou demo- 

cratas-cristãos, o que real- 
mente pesa na decisão é o 
relacionamento das pesso- 
as e, até, questões familia- 
res. Existe ainda a questão 
dos empregos que, em 
grande parre, dependem do 
poder instituído, que já lá 
estava, é que vai: continuar 

  

que só então es- 
tava madura, € 
quem queira 

analisar o projecto terá de o 
analisar em si, e não por ter 
surgido na altura B ou C;o 
projecto é, ou não, bom por 
si, não pode ser avaliado por   

uma questão de “timing”... 
CP — Ainda relativa- 

mente a esse assunto, sur- 

giram uns rumores de que 
o Sr. Prof. teria “interesses 

privados” na concretização 
do projecto... 

BR — Em primeiro lu- 
gar, devo dizer-lhe que não 
me parece mal que as pes- 
soas proponham soluções 
para a defesa dos seus pró- 
prios interesses. Não é ne- 
nhum crime. Se eu negasse 
essa situação, isso sim, seria 
falta de ética. É claro que 
me pareceria mal se cu fos- 
se à Assembleia Municipal 
votar relativamente a um 
assunto em que eu tivesse 
interesses pessoais; porque, 
no exercício das minhas 

funções políticas cu não o 
deveria fazer. O que acon- 
tece é que eu fui fundador 
de uma empresa denomi- 
nada Aquaria, que tem uma 
piscicultura na Ilha do Poço, 
no canal do Espinheiro; de 
acordo com o projecto que 
cu defendo para a recupe- 
ração da zona do salgado de 
Aveiro, seria necessário que 
uma estrada passasse por ali. 
No entanto, essa zona já 
está defendida, já tem mu- 
ros... É claro que ficará mais 
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«As declarações são feitas num tom insultuoso e personalizado; não contava com esta postura do senhor presidente da Câmara.» 

defendida com uma es- 
trada que por lá passe, mas 
a estrada é, fundamental- 
mente, para proteger as sa- 
linas que não têm muros. 
Finalmente, devo dizer que, 
por razões de ordem pesso- 
al e também por razões que 
se prendem com a vida da 
empresa, codi a minha quo- 
ta e decidi dar plenos po- 
deres ao comprador para 
que, quando lhe aprouver, 
à coloque em seu nome e, 
simultaneamente, passe a 
representar-me em todas as 
assembleias da empresa. 
Desde Maio de 98 que a 
sinitação é esta, como posso. 
comprovar por fotocópia 
certificada pelo 2º cartório 
da Secretaria Notarial de 
Aveiro, documento irre- 
vogável. No entanto, con- 
tinuo a ir lá e, muitas vezes, 

  

chamo-lhe ainda a “minha 

piscicultura”, porque, sen- 
timentalmente, assim o sin- 

to, e porque se trata de uma 
acrividade que me interessa 
cientificamente, e de que 
gosto; continuarei a apoiar 
o novo dono é a acompa- 
nhar as experiências que lá 
se fazem. Penso até editar 
uma publicação que pode- 
rá ser útil para outros pisci- 
cultores, Assim, quem es 

  

tava muito feliz pot verifi- 
car que ali existia um inte- 
resse económico privado 
meu, pode tirar o cavalinho 
da chuva... 

'P — Um ano após as 
eleições autárquicas, qual é 
a leitura que fiz da acma- 
ção do actual executivo? 

BR — Não faço; gosto 
de ser muito objectivo. Ao 
contrário do que certas pes- 

dirão (que faço umas 
croniquetas sem fundamen- 
to) eu gosto de fazer as coi- 
sascom pés e cabeça. Só vou 
pronunciar-me sobre Esta 
matéria quando tiver em 
mão o relatório de acrivida- 

  so 

des da Câmara relativamen- 
te ao ano anterior. 

CP—A falta de resulta- 
dos da comissão criada para 
estudar a possibilidade de 
reivindicar para Áveiro à 
Faculdade de Medicina, foi 
um dos assuntos que rece- 
beu fortes críticas da sia 
parte... Acha 
que Aveiro po- 
deria mesmo 

Quando me 

fazem essa pergunta eu digo 
que não sei. Essa comissão 
devia ter estudado profun- 
camente essa situação e, no 
fim, declarar o que pensava 
sobre isso; como não o fez, 

não sei, o que é de Jamen- 
tar... se foi criada uma co- 

missão nesse sentido, devt 

amos estar informados. 

Como político que sony, tiro 
as minhas interprerações: a 
intenção terá sido deixar 

tudo inérte, sem ninguém 

  

saber nada de nada; assim, 
quando a decisão (que não 
passava por Aveiro) fosse 
anunciada, ninguém podia 
protestar: Sinuação que re- 
sulta de existir conluio po 
lícico entre Câmara e 
vero mas que, neste caso, 

  

o 

não me parece ter sido útil 
para Aveiro. Muito pelo con- 
trário, Ficímos anestesiados 
e não pudemos reivindicar 
nada, em tempo oportuno, 
se fosse caso disso 

CP- Como está o pro- 

   

cesso relativo à criação de 
uma Academia de Ciências 
em Aveiro? 

BR —Aveiro é uma a- 

dade universitária, que tem 
uma Universidade com to- 

potencialidades que 

  

das 
se lhe reconhecem, com 
muitos projectos científicos 
em curso, de nível interna- 
cional. Razão mais que su- 
ficiente para um projecto 

ação, 

    

centrado na comi 

  

isto têm de ser pensado. As- 
sim, porque não lançar um 
desafio da sociedade civil à 
própria Universidade? 
Quando falamos da 

interacção Universidade/so- 
ciedade, andamos a 

  

e rea 
«tanto PSD como CDS/PP discordam da orientação 

deste executivo. Assim, talvez valha a pena pensar 

numa cooperação mais intima com o PP» 

enfermar de um mal; dive 
mos que essa interacção 
dleve existir, mas a Universi- 
dade que trate disso... Eu 
penso que a sociedade tam- 
bém tem de 
ponsabilidade. Assim, na 
qualidade de cidadão. apre 
sentei na Assembleia Mu- 
cipal essa proposta para 

criação de uma Academia 
de Ciências em Aveiro, Nes 
ta altura, a comissão encar 

  

sumir essa res- 

    

regue de estudar o assunto, 
está a avaliar a receptividade 
das várias instituições entre- 
canto conta 
to deste processo. 

-— Com a 

concretização da AD (Alter- 
nativa Democrática) como 
vai ser em Aveiro, relativa- 
mente aos cabeças-de-lista? 

BR-O acor- 

  

radas ne 

  

nbi- 

  

cordam da orienta 

te executivo. Áss 

valha a pena, em relação a 
Aveiro, pensar numa coope- 
ração mais intima com o PR. 
Se esta ligação rivesse existi- 
do em São Jacinto, o PS não 
teria clamado virória. 

CP - Isso quer dizer 
que, apesar de ser 
ainda um cenário 
longínquo, o 
PSD e o PP po- 
derão coligar-se 
em Aveiro para as 

autárquicas? 
BR Ainda vem, de fac- 

to, muito longe. Estou a 
falar do curro prazo, da ac- 
ção relativamente à 
autarquia, neste momento. 
Mas, naturalmente, isto é 

uma opinião pessoal que 
não vincula o PSD e muito 

    

menos, como é evidente, o 

  

CDS/PR 

CP-—A nível do PSD/ 

Aveiro, fala-se muito na re- 
novação do partido, o que 
é que tem sido feito? A im- 
pressão que fica é que a 
ção local já viveii melhores 
dias... 

BR — Quando um par- 
rido deixa o poder e transi- 
ta paraa oposição passa, na- 
turalmente, por dificulda- 
des, Há pessoas que 

  

E 

    

vida fácil. Neste momento, 
eu tenho a vida mais facili- 
tada, portanto, talvez seja 
tempo de reacrivar o parti- 
do através de várias projec 
tos que anuncici ao longo 
da campanha. Até aqui, 
não houve possibilidade, 
devido ao calendário polf- 
tico que incluiu o referen- 
do da regionalização, as clei- 
ões em São Jacinto e, logo 
à seguir, as festas de Natal « 
fim de ano. Só agora pode- 
remos começar à trabalhar 
nesse sentido, embora, em 
Fevereiro tenhamos tam 
bám o Congresso do PSD. 
As grandes apostas residem 
no Gabinete de Estudos e 
no Conselho de Opinião 
Mas posso dizer-lhe que a 
concelhia de Aveiro do PSD 
é, jáagora, a que tem maior 

  

núsnero de militantes no 
distrito: nós vamos levar 8 
delegados ao Congresso e a 
concelhia que mais se nos 

ade Águeda que 
da por 6 de- 

  

aproxir 

  

será represer 
legados e à concelhia da Fei- 
ra fica-se pelos 4 delegados. 

CP- Está a preparar-se 
para ser candidato à Câma- 
ra, nas próximas autárqui- 

  

cas 
BR.— Não lhe posso di 

zer. Um dos compromissos 
que esta comis- 

do formal para 
constituição da 
AD ainda não foi 

feito, portanto, 
não lhe posso di- 
zer. Ainda é pre- 

  
e men e 

«Eu estou na política para servir Aveiro e não para 
fazer percursos políticos futuros (...) O mesmo não 
acontece com outras pessoas que estão o surgirna 
cena política, como é o caso do nosso presidente da 
Côâmora neste momento e que, aparentemente, 

estão o fazer o percurso inverso do meu» maturo 
CP - Com E 

certeza... Mas vislumbra cimbaladas mais pelo poder 
alguma dificuldade? 

BR Independente 
irieive de uma coligação a 
nível nacional, eu penso que 
em telação à política 
aveirense, nomeadamente, 
no que diz respeito ao mi 
nicípio, cada vez mais, 
to PSD como 

  

do que pelos principios que 
defendem. Esta “cura” da 
oposição revela-se aré mui- 

    

to útil porque revolve 
tas coisas é faz uma t 

ao nível dos elementos, o 
que já aconteceu ao longo 
'do mandaro da anterior co- 

      

CDS/PP dis- 

  

missão política, que não reve 

quer para 
autarquia quer para depu 

tes. Eu estou na políric 
para sérvir Aveiro e 
fazer percursos políticos fu- 

  

o política fez 
com os nossos 
militantes e 
eleitores do 
PSD foi o se- 
guinte; não nos 
candidatários 
com o propósi- 

to de sermos os escolhidos, 
eleições à 

tados. Assumi o compro- 
misso de que essa situação 
terá de ser apresentada a 
unia assembleia de militan 

   

  

para 

turos; se eu abandonei à 
política nacional e estou 
agora envolvido na vida 
autárquica é porque penso 
que da minha acção pode- 
rá resultar aquilo que eu 
penso ser do interesse de 
Aveiro. O mesmo não acon- 

tece com outras pessoas que 
estão a surgir na cena polí- 
tica, como é o caso do nos- 
so presidente da Câmara 
neste momento e que, apa. 
tentemente, estão à farer o 
percurso inversa do meu. 
Embora perfeitamente leg 
timo. O que me faz corr 
não são os cargos. 

CP- Acha que o PSD, 
com a AD, terá possibili 
dades de ganhar as próxi- 
mas eleições legislativas? 

— Penso que se PP 
e PSD coligados consegui- 
Fem [colar úunia dinâmica 

    

própria que ultra 
dinâmicas associadas a 

kum dos partidos, con 

as 

    

siderados individualmente, 

poderão ganhar as eleições 
Eu diria no entanto que, 

na minha perspectiva, o PS 
merecia o castigo de conti 
nuar no/Governo para as 

bilidades 

  

sumi as respor 
daquilo que não fez. Os 

  

socialistas: talvez tenham 
sorte se a AD ganhar. 

CP — Considera que 
Marcelo Rebelo de 
tem perfil para pri 
ministro? 

BR Acho que sim. O 
cargo de primeiro minis- 
tro exige comperência, in- 
teligência, frontalidade e 

    

capacidade para resolver os 
problemas c tudo isto 
alicerçado num sistema 
coerente de princípios e 
valores. O Prof. Marcelo 
tem estas caracrerísricas. 

No entanto, não possui o 
charme populista do Engº 
António Guterres que, di- 
alogando sucessivamente, 
vai adiando tudo.



Paulo Ravara 

A família socialista vai a votos ama- 
nhã, sexta feira. Em todo o país, reali- 
tam-se eleições para as estruturas locais 
do PS, em simultâneo com a votação das 
listas de delegados ao XI Congresso Na- 
cional do Partido. 

Em Aveiro, alguns dos elementos do 
executivo da Câmara Municipal, estão 
particularmente envolvidos neste acto 
eleitoral. Os vereadores José Costa e 
Eduardo Feio ocupam os lugares cimei- 
ros da lista novamente encabeçada por 
Filipe Nero Brandão que, aré aqui, presi- 
din à Comissão Política Concelhia. Na 
corrida para a liderança dos socialistas 
aveirenses está ainda um acessor do presi- 
dente da autarquia, José Gonçalves, o bra- 
ga direito de Alberto Souto na área finan- 
eira « presidente do Conselho de Admi- 
nistração da Sociedade Aveiro Basquete, 

A candidarura deste economista não 
deixou de consrituir um certa supresa, 
como sempre acontece nestes casos em 
que o candidato adversário atravessa um 
ciclo que lhe é especialmente favorável. 
É que, nos últimos dois anos, Filipe 
Neto Brandão amealhou diversas vitó- 
rias neste período em que guiou a acti- 
vidade do PS no concelho de Aveiro. A 
mais valiosa de rodas, foi sem dúvida, a 
obtida nas autárquicas de 1997, em que 
o “score” eleitoral do PS quase dupli- 
cou, quebrando um longo jejum que o 
CDS-PP impunha até aí aos socialistas. 

  

   

Actualidade 

Eleições no PS mobilizam autarcas 

Socialistas escolhem 
continuidade ou mudança 

É rodeado desta aura ganhadora que o 
jovem advogado sé irá submeter ao juízo 
dos militantes. 

Para José Gonçalves, as vitórias parri- 
dárias dos últimos tempos: são 
inquestionáveis, como sublinhou no dia 
em que tornou pública a sua candidatu- 
ra; mas este militante resolveu sair da som- 

bra, não para contestar mas para propor 
uma nova dinâmica aos militantes. 

Consolidar 

A reorganização da estrutura interna 
é uma ideia comum às duas candidaturas 
apresentadas no princípio da semana. * 
Consolidar a Vitória ! Ganhar o Futuro “ 

éo título do texto assinado por Filipe Neto 
Brandão, no qual resume os objecrivos da 
candidatura da Lista A, enquanto que José 
Gonçalves adoptou como lema da Lista 
B a frase: “ Com os Militantes, um PS 
Melhor ! Aveiro em Primeiro! *, 

Filipe Neto Brandão quer dar consis- 
tência às metas que o partido já alcançou 
- à conquista da Câmara e da presidência 
da Assembleia Municipal de Aveiro, a 
duplicação do número de presidências de 
Juntas de Fregucsia socialistas, a vitória 

nas eleições intercalares em São Jacinto 
que permitiu ao PS recuperar a maioria — 
alargando a área de influência do PS para 
fora do perímetro urbano de Aveiro, nas 
chamadas freguesias rurais. Na sua mo- 
ção, o candidato exorta os militantes a 
participar na consolidação do poder na 
capital do distrito, onde o eleitorado mais 

  

  

Condicionamentos 
ao trânsito na Forca-Vouga 

A Câmara Municipal 
de Aveiro está levara efei- 
to a construção de uma 
passagem hidráulica sob a 
rotunda da Forca Vouga . 
Os trabalhos que estão a 
decorrer, relativos à pri- 
meira fase da obra, impli- 
cam um corte ao trânsito 
na Avenida Eng.º Adelino 
Amaro da Costa, nã via 

descendente, 
rotunda dos Serviços 
Municipalizados e a 
rotunda da Forca-Vouga e 
na Avenida Dr. Sá Carnei- 

ro, na via ascendente, da 
rotunda da Forca-Vouga 
para a Rua de Bourges. À 
segunda fase dos traba- 
lhos começa no próximo 
dia 18, segunda-feira, 

entre a — provocam o corte ao trân- 
sito na Avenida Eng.º 
Adelino Amaro da Costa 
na via de acessa á cidade, 
entre a variante à EN 109 
e a rotunda dos serviços 
Municipalizados e, na via 
ascendente da Avenida Dr. 
Sá Carneiro e da Rua de 
Bourges até à rotunda da 
Forca-Vouga. 

conservador raras vezes se mostrou aberto 
às ideias socialistas. Socialistas que agora 
dependem de si próprios para «garantir 
que a vitória do PS em Aveiro seja 
doravante uma realidade consolidada, eli- 
minando-se o risco daquela poder ser tos 
mada por mero fruto de um 
circunstancialismo episódico ou efémero... 
» Uma tarefa que Filipe Neto Brandão 
diz ser vital para o partido, antevendo dois 
desfechos: «sem ela, o PS permanecerá 
fragilizado, à mercê de quaisquer alrera- 
ções conjunturais; concretizando-a, 6 PS 
assegurará, de forma perene, a vitória no 
concelho de Aveiro.” 

Regenerar 

Prezendendo certamente alcançar os 
mesmos fins eleitorais, José Gonçalves vai 
procurar imprimir uma nova dinâmica 
interna caso venha a ser eleito. O candi- 
dato defende que, apesar das vitórias, existe 
um enorme vazio na acção e na organiza- 
ção do PS de Aveiro. 

O projecto “Com os Militantes, um 
PS Melhor !” espelha de alguma maneira 
o inconformismo de um conjunto de mi- 
licantes menos motivados pela linha de 
intervenção que foi seguida no último 
mandato. O tom do discurso é claramente 

  

  

  

reformador como facilmente se conclui 
da leitura de certas passagens da moção 
da lista B. «Face ao prestígio do Parrido 
Socialista, não faz hoje qualquer sentido 
uma Comissão Política Concclhia 
incipiente na marcação da agenda políci- 
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ca, fechada sobre si própria, sem uma 
adequada organização ou estruturação 
internas. 

Isso também ficou claro num encon- 
tro com os jornalistas em que José Gon- 
calves iniciou a conferência de imprensa 
citando o secretário geral do PS, António 
Guterres, para explicar as razões da sua 
candidatura: «A crise de intervenção e 
participação política, que hoje caracteriza 
as sociedade contemporâneas, exige uma 
resposta, por parte dos partidos políticos 
que passa, sem dúvida, pela sua própria 
reforma e reorganização, em termos que 
correspondam ao incentivo, à participa- 
ção e à militância». 

A criação de condições que suscirem a 
aperência pela militância política, abrin- 
do “canais” de debate e de comunicação 
entre as bases e a classe dirigente, são ou- 
tras ideias chave da Lista B, que reserva 
para os militantes um papel determinante 
no modelo organizativo da concelhia. 

Questionado sobre se de alguma ma- 
neira o facto de dar a “cara” por este pro- 
jecto possa vir de alguma forma a beliscar 
o relacionamento com os vereadores soci- 
alistas que, neste caso, se encontram do 
outro lado da barricada, José Gonçalves 
disse tratar-se de uma questão “margi- 

    

nal”, acrescentando que independente- 
ménte do resultado da votação, continu- 
ará a ocupar o lugar na Câmara de Aveiro 
para o qual foi contratado. 

Os dados estão lançados. A partir de 
à o PS terá novos dirigentes em    

Aveiro, 

PSD/Aveiro 

“Projecto experimental 
para a recuperação 
da Ria” em debate 

O Gabinete de Estudos da comis- 
são política concelhia do PSD/Aveiro 
promove hoje, quinta feira, uma reu- 
nião/debate subordinada ao tema 
“Apresentação e debate da viabilidade 

le um projecto experimental para re- 
cuperação da Ria de Aveiro”. À intro- 

dução ao tema estará a cargo de 
Britaldo Rodrigues, professor catedrá- 
tico: da universidade de Aveiro, é por 
Joaquim Beiró, director da empresa 
Geocontrole. O início das conversas 
está marcado para as 21h; na bibliote- 
ca municipal de Aveiro. 
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Santa Maria da Feira 

Cerci ça com trução de unidade residencial unifamiliar 

Um Horizon(te) de esperança 
Marta Reis 

A Câmara Municipal de Santa Maria 
da Feira deliberou, em reunião do execu- 
tivo, a cedência de um terreno à Cerci 
Feira. O lote, situado em Milheirós da 
ira, tem por finalidade a construção de 

uma unidade residencial unifamiliar des- 
tinada-a crianças, jovens e adultos sem 
família ou provenientes de agregados fa- 
miliares que não os podem acolher, com 
lotação máxima de 12 utentes. 

A presidente da direoção da Cerci Fei 
Conceição Santiago, referiu que ainda 

ão existe projecto para à unidade 
iesidencial, na medida em que era neces- 
sário fizer primeiro prova de terreno para 
que a obra possa entrar em PIDDAC. O 
apoio financeiro e técnico para a constru- 
ção desta vivenda, que representa um in- 
vestimento na ordem dos 40 mil contos, 
foi já solicitado, restando agora aguardar 
o desenrolar normal destes processos. 

   

Não ir pelas limitações, mas 
pelas capacidades 

Sob o lema “não ir pelas limitações, 
mas pelas capacidades”, a Cerci Feira tem 
em curso um projecro-piloto de âmbito 
comunitário, que está a ser desenvolvido 
em parceria com mais sete países euro- 
peus. O “Horizon” tem como objectivos 
fundamentais a formação pessoal e pro- 
fissional de indivíduos com deficiência 

mental grave e moderada, visando a sua 
integração na comunidade. Conceição 
Santiago faz um balanço positivo desta 
iniciativa, salientando, que o que sé pre- 
tende é que pessoas deixem de «ver o ci- 
dadão deficiente como sujeito passivo na 
sociedade e passem é a encará-lo como 
um elemento activos. Mesmo para os in- 
divíduos com deficiência mental grave e 
moderada essa integração é possível, sali 
enra à presidente da direcção da 
Feira, «desde que lhes seja entregue um 
trabalho adequado ás suas capacidades» 

        

ei 

  

Para Dezembro do corrente ano, data 
em que termina o “Horizon”, está previs- 
ta a realização de um seminário destina- 
do a explanar c debater as conclusões a 
que os responsáveis e aderentes ao pro- 
grama foram chegando, no decorrer da 
sua aplicação. A iniciativa, que terá lugar 
no Europarque, em Santa Maria da Fei- 
ra, deverá contar com a presença de dois 
comissários europeus. 

Cerci Feira solicita alargamento 
de valências 

«Apoiar o deficiente mental e tentar 
acompanhá-lo durante toda a vida» é o 

ivo Fundamental das acções da Core 

  

    

  

juvenil, à Getei dispõe de uma lia 
de intervenção precoce (até aos 6 anos), 
actualmente com 93 crianças, e de uma 
escola de educação especial (dos 6 aos 18 
anos). que comporta 26 alunos 

A partir da idade da idade adulta, o 

apoio da Cerci Feira reparte-se por dois 
centros ocupacionais destinados a defi- 
cientes graves e profundos, que inte- 
gram presentemente 40 indivíduos, 
tendo sido já solicitada a realização de 
um acordo de cooperação para o alar- 

cia, junto do Serviço 
inça Social de Aveiro. 

Ainda na mesma faixa etária, à Cerci 
Feira dispõe de oito áreas de formação 
para deficientes ligeiros, a funcionar com 
48 elementos. 

Para além destas valências, a Cerci 

presta apoio domiciliário a idosos na âm- 
bito da higiene pessoal, da casa e trata- 
mento de roupas, entre outros, bem como 
a outras pessoas que, sendo mais novas, 
não renham capacidades de, por si só, 
cuidarem do seu bem-estar. De acordo 

      

o Santiago, esta valência 
acrualmente serviço a 20. pessoas, presta 

estando já pedido um alargamento no 
sentido de satisfazer um maior número 
de solicitações 

Constituída Sociedade Portuguesa de Cirurgia Oral 
A Sociedade Portuguesa de Cirur- 

gia Oral (SPCO) foi constituída, recen- 

temente, numa cerimónia que teve lu- 
gar na Câmara Municipal de Santa 
Maria da Feira, tendo como objecrivo- 

base a sua integração na Sociedade 
Europeia da especialidade. Neste sen- 
tido, os elementos da SPCO deslocam- 

se amanhã (dia 15) a Bruxelas, onde 
será criada a Federação Europeia das 
Sociedades de Cirurgia Oral, sessão que 
contará também com a presença parla- 
menrares de todos os países que aco 

lhem sociedades homólogas 
Instituição de âmbito nacional e sem 

fins lucrativos, a SPCO tem por finalida 
de a promoção e defesa do valor dos co- 
nhecimentos médicos na área da cirurgia 
oral, bem como a divulgação é prómo- 
ção, nos aspectos educacionais e de for- 
mação, dos seus associados. 

As competências da SPCO passam 
por encorajar à expansão dacirurgia oral; 
promover a formação e a qualidade no 
campo da mesma; promover as com- 
ponentes clínica, de investigação e do 

Novos hotéis 
O problema de falta de alojamento 

em S. João da Madeira poderá ficar, em 
bee; cenofvico cita contração de dias 
novas unidades hoteleiras naquela cida- 
de. A Câmara Municipal está a estudar, 
com os investidores interessados, a me- 
hor forma de negociar os terrenos é spo- 
níveis para a construção dos imóveis. Se- 
gundo Jorge Lima, vereador na Câmara 
«estão reunidas todas as condições para 
que, rapidamente, sejam propiciadas aos 
empresários os terrenos e as infra estrutu- 
fas para que os mesmos passam executar 
estas obras vitais para a cidade». O assun- 
to foi analisado na última reunião da 
Assembleia Municipal que demonstrou 
ser a favor do investimento. No entanto, 
surgiram algumas dúvidas relarivamente 
à forma como vai ser efectuada a trans- 
missão dos terrenos municipais para a pos- 
se de parriculares, pelo que esta matéria 

voltará a integrar a agenda de uma nova 
reunião da Assembleia, de forma a per- 
mitir que se resolvam «algumas diferen- 
ças de opinião, em termos jurídicos, so- 
bre as cláusulas da adjudicação por hasta 
pública oq por ajuste directo». Os furu- 
ros hotéis vão surgir em locais privilegia- 
dos; os dois terrenos que a autarquia reser- 
vou para esse fim estão localizados no cort- 
ção da cidade: um, na Avenida da Liber- 
dade, mesmo junto ao edifício dos Paços 
do Concelho, e ouro, na Avenida Renato 
Araújo. Um dos possíveis investidores tem 
já ideias concretas sobre o tipo de unidade 
hoteleira a construir, e já as apresentou à 
aurarquia; trata-se de um hotel de quatro 
estrelas, com cerca de 120 quartos, «um 
«mpreendimenro de qualidade e que, aci- 
ma de tudo, viria resolver as acruais difi- 
culdades de São João da Madeira no sector 
do alojamento», considera Jorge Lima. 

da 

ensino no campo da cirurgia oral e di- 
vulgar os resultados; providenciar con- 
selhos, pareceres e orientações às enti- 
dades competentes, governamentais ou 
profissionais, visando o desenvolvimen- 
to da cirurgia ora e a sua integração 
como especialidade; e organizar encon- 
tros, reuniões, conferências ou congres- 
sos científicos, entre outras. 

Na Sociedade Portuguesa de Cirurgia 
Oral podera filiar-se todos os licenciados 

nas áreas da saúde, com interesse na ci- 

rurgia oral. O mandato dos membros 

Madeira 

da Assembleia Geral, da Direeção e do 

Conselho Fiscal, é de três anos — poden- 
do ser reeleitos — sendo a eleição realiza- 

da por escrutínio secreto e em listas se 
paradas para cada órgão. 

Tratando-se de uma sociedade sem fins 

lucrativos, as receitas da SPCO são cons- 

tituídas pelo produtos das jóias e quotas 
pagas pelos associados, pelas taxas 
estabelecidas para a utilização de serviços, 
pelos donarivos ou subsídios que lhe fo- 
rem concedidos, e pelos produtos resul- 
tantes da sua acrividade. 

      

Museu já tem casa 
A Câmara Municipal de São João da 

Madeira recebeu, esta semana, as chaves 
do edifício onde virá a ser instalado o fu- 
turo Museu da cidade. Cumpriu-se as- 
sim o acordado entre a autarquia e a pro- 
prietária do imóvel, a empresa 
Corgimobil. As duas instituições assina- 
ram um protocolo de colaboração, a 11 
de Janeiro de 1997, segundo o qual a 
Corgimabil se comprometia a ceder à 
Câmara o edifício da antiga Empresa 
Nacional de Chapelaria, onde durante 
largos anos funcionou a empresa Sanjo. 
O Museu da cidade é um dos projectos 
mais ambiciosos do actual executivo que 
já apresentou uma candidatura para fi- 
nanciamento, realizada ao abrigo do Ar- 
tigo 10º do FEDER (Programa Europeu 
de Cooperação Interregional e de Inova- 
ção Econômica Regional). O projecto de 
candidarura visa, por um lado, a conser- 

vação e restauro de um dos edifícios mais 
emblemáticos da indústria de chapelaria, 
e por outro, a sua reconversão para a ins- 
talação do Museu. 

O edifício da Corgimobil é um dos 
exemplos da arqueologia industrial que 
interessa preservar, integrando uma lista 
de imóveis classificados como valor de 
interesse concelhio no âmbito do Plano 
Director Municipal e da proposta de Pro- 
jecto do Plano de Urbanização. Trata-se 
de um imóvel associado da fabricação do 
chapéu, um dos sectores de actividade 
que mais contribuiu para o. desenvolvi- 
mento do concelho de São João da Ma- 
deira. Depois de adquirido o valioso es- 
pólio da empresa Sanjo e da linha de 
acabamento de chapéus, a Câmara Mu- 
nicipal encontra-se empenhada em de- 
senvolver o projecto de intervenção 
muscológica do edifício.



A Câmara de Aveiro de- 

liberou abrir concurso 

para a construção da esco- 
la do 1º Ciclo do Ensino 

Básico das Agras do Nor- 
te para abrir no próximo 

  

ano lectivo. 
A base de licitação da 

obra é de 105 mil contos 
co prazo legal de exccu- 
ção de nove meses. Com 

o objectivo de abreviar o 

prazo de execução, de for. 
maaqueo estabelecimen- 

  

to passa abrir no próximo 
ano lectivo, a obra será di- 
vidida em duas fases, sen- 

do que a primeira prevé a 
construção de cinco salas, 

A União de Sindicaros de Aveiro 
(USA) vai proceder a um levantamento 
“das situações preocupantes do ponto de 
vista social existentes no distrito. Na úl- 
tima reunião da USA, após a análise de 
alguns aspectos da situação laboral na 
região foi decidido um conjunto de ori 
entações a levar à efeito ao longo deste 
ano. Tendo constatado que existe um 

ativo de empresas que 

  

número signifi 

até 31 de Agosto, e a se- 
gunda, de outras cinco sa- 
las, até 31 de Dezembro. 

O nova estabelecimen 
to de ensino receberá os 
alunos da escola n.º 2 da 
Vera Cruz, assim como da 
zona de Esgueira, o que 
totaliza um número apro- 
ximado de 200 crianças 
O novo edifício s 
guo à escola do 
los do Ensino Básico das 
Agras do Norte, cuja cons 

  

trução deve arrancar ain 
da este ano. À nova escola pedagógicos, enquanto 
será dotada de infra-esrru 
turas como cantina e pa 
vilhão desportivo, que se- 

Actu 

Aveiro 

Nova escola 
nas Agras do Norte 

rão partilhadas pelas cri- 
anças e jovens 

Relativamente à esco- 
la n.º 2 da Vera Cruz, o 
estabelecimento de ensino 
encerrará no final deste 
ano lectivo, dando lugar a 
projectos da Junta de Pre 
guesia. Quanto às novas 
instalações da escola n.º 3 

cont da Vera Cruz, prevê-se 

  

"e 30 ci que as salas do primeiro 
piso sejam ocupadas com 
acrividades a desenvolver 
no âmbito de projectos 

    

que as do rés-do-chão re- 
ceberão crianças em ida- 

de pré-escolar, de acordo 

União de Sindicatos de Aveiro 

Em 1999, a luta continua... 
insistem em não cumprir a Lei relativa- 
mente ao horário de trabalho, os sindi 
calistas resolveram promover um levan 
tamento desta situação para tratamen- 
to adequado, Sobre o salário mínimo 
nacional, a USA considera que o gover- 
no não pode ceder às exigências do 
patronato no sentido da desvaloriza 
ou mesmo fim do salário mínimo, na 

medida em que este deverá assumir um 

    

Greve self-service: análise ao distrito 

Maior repercussão 
no Hospital de Aveiro 

A greve selfservice dos 
médicos não tem rido gran- 
des consequências ao nível ente 
da prestação de serviços; nó 
distrito de Aveiro. No que 

conceme aos serviços primá- 
rios, e de acordo com o di- 

rectorda Sub-Região de Saú- 
de de Aveiro, «nunca se 

rificou uma situação de rip- 

    

  

mura», O mesmo 

  

ntros de saúde 
ão piora, ligeira 

do nos c 

A situa 

mente, ao nível das unida- 
des hospitalares onde, ape- 
sar de mudo, à expressividade 

  
   

desta greve seffservice conti- 
nua a não se fizer sentir em 
grande escala. Segundo 

Diamantino Matos, chega- 
ram a estar em greve perma- 

nível distrital, cerca 

de 20 médicos, número que 
foi reduzindo e que se 
actualmente, «entre os cin- 

co eos 12 médicos» 
O Hospital de Aveiro é, 

ve no distrito, onde «se verifica 

uma maior repercussão da 
greves, salientou o director 
da Sub-Região de Saúde de 

Aveiro, sendo as áreas cinir- 
4 gjcas as mais afectadas. Nos 

restante hospitais, é de acor- 
do com Diamantino Ma- 

    

«o número de grevistas 
é significativo 

      
Hospital de Aveiro 

alidade 
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Câmara decidiu também mente projectos educa- 
adjudicar a construção de tivos em escolas de 

Oliveirinha, Requeixo, e 
Quinta do Simão. 

com um projecto da 
autarquia em colaboração 
com o Centro de Área 
Educativa de Aveiro. À     

   

  

uma sala pré-primária em 
Eirol e apoiar financeira-     

Escola nº 2 da Vera Cruz - instalações da futura Junta de Freguesia 
  

balho a tempo parcial. 
No que se refere a actividades para 

99, a USA agendou as comemora 
dia 8 de Março — dia internacional da 
mulher, que será assinalado com diver- 
sas iniciativas, entre as quais um debate 
público sobre “Direitos € igualdade nos 
25 anos de Abril”; ficaram também 

matcadas as comemorações do 25 de 
Abril em diversos pontos do disrriro. 

papel de relevo no combate à pobreza e 
exclusão social e na dignificação e valo- 
rização do trabalho. A União de Sindi- 
caros de Aveiro vai também promover 
um abaixo assinado para protestar jun- 
to dos deputados da Assembleia da 
República a quem acusam de não res- 
peitar o resultado da discussão efecrua- 
da sobre à Legislação Laboral, 
designadamente sobre o projecro de tra 

  

     
   

  

Biblioteca Municipal de Aveiro 

Celebrar a obra poética 
- deAl Berto 

A biblioteca municipal 
de Aveiro recebe hoje, quin- 

ta féira, um conjunto de ac- 
tividades que visam home 
nagar a obra do poera Al 
Berto. É uma iniciariva de 
Diana Ferreira e Catarina 
Souto que contam com o 

obra». Apesar disso, decidi- mingos, A noite será pre- 
ram plancar um grupo de enchida com um espectá 

osóa culo de variedades que con- 

  

     acções que visam «nã 
divulgação da vida e obra 

  

ta com a parricipa 
do poeta junto daquelesque grupo de teatro “Visões   
ainda não a conhecem, mas Úteis”, o grupo “Oh 

malone” e Du: 
  

  

também homenaged-lo, te Morga- 
partilhando diferentes lei dó, entre outros. 

es da 

  

apoio da Fundação Jacinto 
Magalhães, Universidade 
de Aveiro, Câmara Muni- 
cipal de Aveiro e do Insti- livro sobre a obra de AI 
tura Português de Juvennu Berto, ás 17:30h é, meia 
de. Segundo as organiza hora mais tarde, realiza-se 
doras, «qualquer que seja a 

arou celebrar participam de Fernando 
Pinto do Amaral, Eugénio 
Lisboa, Hermínio Mon- 
teiro e Paulo da Costa Do- 

uúras é interpreta 
sua obra. O programa in 
dlui o lanç 

  

amento de um     

    
uma mesa redonda em que 

    tentativa de fa 
a obra de AI Berto ela esta- 
rá sempre muito aquém do 
valor e da força da própria 

   
Al Berto, o poeta    



Campeão das 

Agenda 
(de 75 a 20) 

Dia 15 
-Eleições do Comissão 
Política Concelhia de 
Aveiro. 
-Encontro de antigos alu- 
nos da Escola Primária de 
São Bernardo. A iniciati- 
vo, que tem lugar pelas 
21.00h, tem início com 
uma sessão na Junta, se- 
guindo-se uma visita às 
instalações da esolo pri- 

mária e da pré-primária. 
-Assembleia Geral da As- 
sociação dos Bombeiros 
Voluntários de Vagos. A 
sessão, que se realiza no 
quortel-sede du associa- 
ção, tem com ordem de 
trobolho a discussão e 
votação do relatório de 
contas da gerência e elei- 
ção dos corpos gerentes 
para o biénio de 1998/ 
2000. 

Dia 16 
-Concerto musical pela 
Escola Músico Fanfarra, 
pelos 21.00h, no Centro 
Paroquial de São 

Bernardo. 

Dia 17 
-O cortejo dos Reis Magos 
sai és ruos da Palhaça. À 
iniciativa, promovida pela 
Associação Desportiva, Re- 
creativa e Educativa da 
Polhaça (ADREP), têm ini- 
cio pelos 11.30h com a 
apresentação do primeiro 
quadro, no cruzeiro do 
Areeiro. Às 12:00h, come- 
ça o desfile do cortejo, que 
rumorá à Praça de 5. 
Pedro, do que se segue q 
representação do segundo 
quadro - “O Palácio de 
Herodes”. Pelas 14.00h, o 
cortejo retoma o seu per- 

curso em direcção do es- 
paço onde se encontra o 
presépio vivo, a apresen- 

tar a partir das 14.30h, no 
Lorgo dos Escolas. 

Dia 18 
- Sessão solene comemo- 
rativa do trigésimo aniver- 
sário da criação da fregue- 
sia de São Bernardo. A 
cerimónia realiza-se, pelas 
21.30h, na Junta e conta 
com a presença de enti- 
dades oficiais e represen- 
tantes das instituições, 
associações e estabeleci- 
mentos de ensino. 

Dia 20 
- Espectáculo com o Gru- 
po Coral do Instituto de 
Ciências Biomédicas Abel 

Salazar 

  

províncias 
Quinta-feira, 14 de Janeiro de 1999 dade 

  

Aveiro 

Aprovado plano de 
investimentos dos SMA 

ra de 94 por cento da po- 
pulação do Concelho com 
rede de sancamento básico, 
até ao ano 2002, em articu- 

A Assembleia Municipal 
de Aveiro aprovou, na pas- 

semana, com os votos 
favor do PS, PSD e PP ea 
abstenção da CDU, o pla- lação com a solução integra- 
no plurianual de investi- da de colecta e destino final 
mentos dos Serviços de efluentes líquidos que 
Municipalizados (SMA). está a ser montada pela em- 

Alberto Souto de presa SIMRIA, disse. 
Miranda, presidente da Cã- Na área do abasteci- 

marae porinerênciadocon- mento de água o documen- 
selho de administração dos co aponta para uma 

desaceleração dos investi- 
mentos, devido à cobertu- 
ra da rede pública atingir 
já os 98 por cento, limitan- 
do-se as acções previstas à 
renovação de condutas c à 
melhoria da gestão do sis- 
tema. António Salavessa, 

SMA, expôs os investimen- 
tos previstos nos secrores do 

transporte público, do abas- 
tecimento de água e do sa- 
neamento básico, este últi- 
mo com um conjunto de 
obras significativo. O objec- 
tivo é atingir uma cobertu- 

  

Teatro Aveirense 

Nomeado Conselho 
de Gerência 

A Câmara já aprovou o conselho de gerência do Tea- 
tro Aveirense. Estão assim definidas as pessoas que, da- 
qui para à Frente, serão responsáveis pela animação e 
gestão cultural do Aveirense. A tarefa caberá ao vercador 
responsável pelo pelouro da cultura, Jaime Borges, a João 
Aidos, director da Efémero — Companhia de Teatro de 

Aveiro, e a Vitória Neves, profissional experiente na ges- 
rão de espaços teatrais. 

Apoio a projectos 
educativos 

Na última reunião do 
exccutivo aveirense, foi 

  

um património para de- 
fender”; “Ajudar a crescer”, 
em Requeixo, com um 
subsídio de 300 mil escu 
dos e “Aprender a Saber 
Estar”, da escola do 1º ci- 
co EB da Quinta do Si- 
mão. Foram atribuídos 
50, 300 e 180 mil escu- 

dos, respectivamente. 

aprovada a atribuição de 
apoios a três projectos 
educativos em desenvolvi- 
mento. Foram contem- 

pladas as escolas 1 e 2 de 
Oliveirinha que estão a 
desenvolver o projecto 
“Uma terra para descobrir, 

Obras 
de pavimentação 

A Câmara de Aveiro aprovou a abertura de concursos 
públicos para as obras de pavimentação beniminosa em di- 
versas zonas do concelho. Vão ficar com; cara lx 
arruamentos do Alboi, do acesso à Associação Nacional de 
Jovens Empresários (ANJE), em Mamodeito, e do Bairro 
Neves e do Eusébio, em Cacia. O executivo de Alberto Souto 
decidiu ainda aprovar o ajuste directo para a instalação de 
sinalização luminosa auromárica na Rua do Senhor dos Afli- 
tos, Rua Engenheiro Oudinot, na rounda siruada nas tra 

ida os 

      

tro comercial Oita, no cruzamento junto ao 

  

pavilhão do Beira Mar e no cruzamento da Horta, em Eixo 

  

único representante da 
CDU na Assembleia e que 
se veio a abster, justificou 
as suas reservas com as ver- 
bas a pagar à empresa que 
explora o 
multimunicipal de abaste- 
cimento de água do Carvo- 
eiro. O representante co- 

sistema 

munista questionou o cle- 
vado montante pago pelo 
Município pelo forneci- 
mento, que não é compen- 
sado pelas rendas recebidas, 
dizendo mesmo que o Car- 
voeiro foi um mau negócio 
para a Autarquia: São mi- 
lhões esbanjados a médio 

prazo, que podiam ser in- 
vestidos no Concelho decla- 
rou António Salavessa. No 

que respeita aos transpor- 
tes, uma das componentes 
dó serviço prestado pelos 
SMA, o elemento da CDU 

defendeu a criação de car- 
reitas mais Aexiveis. 

Transportes urbanos 
rumo à modernização 

Os Serviços Municipalizados de Aveiro 

vão modernizar o Serviço de Transportes 
Urbanos (STUA), com aquisição de novos 
autocarros, pagamento das viagens com car- 
são, indicação de horários em monitores 
venda automática de bilhetes nas ruas. 

Caprar passageiros é o grande objectivo 
de uma estrarégia em que o marketing as- 
sume um lugar destacado e que passa por 
imporrantes investimentos, previstos no pla- 
no plurianual dos Serviços Muni- 
cipalizados, aprovado na última reunião da 
Assembleia Municipal. De acordo com a 
proposta do conselho de administração, no 

quadriénio 1999/2002 deverão ser realiza- 

dos investimentos nos transportes urbanos 
que ascendem a 665.950 canos. 

Procurar inverter os défices de explor: 
ção, que em 1997 foram de 178 500 

tos, é uma das prioridades, através da re- 
cuperação de passageiros e diminuição de 
quilómetros. Uma das medidas adoptadas 
é baixar a idade média da frota, actual- 
mente com 33 viaturas, diminuindo as 

imobilizações, estando já adjudicados oito 
novos autocarros, dos quais quatro tipo 

-bus € os outros quatro com ch 
nelhorar a acessi- 

      

  n 
de piso rebaixado, p 
bilidade dos passageiros. 

No primeiro semestre de 1999 as via- 
turas terão novas máquinas de obliterar os 
bilhetes, cuja compra vai ser simplificada 
com equipamentos de rua, sintados em 
pontos estratégicos e que se encontram em 
fase de concurso. No âmbito de um acordo 

celebrado com a Direação 
Geral de Transportes Ter- 
restres deverão ser tam- 

bém aplicados novos mo- 
delos de pagamento, des- 
de o sistema de validação 
por banda magnética ao 
cartão mulriusos, concili 
ando o parqueamento 
automóvel com a utiliza- 

    
   

ção do transporte públi- 
co. Em fase de estudo está 

  

apoio à frota, tendo. por 

  

fim fomecer informaçã 

  

variada, em monitores e placardes a colocar 
nas paragens de maior fluxo, com indicação 
de horários e destinos das cantiras. 

A maioria dos passageiros do transporte 
urbano em Aveiro usa o passe social, cujo 
preço se simia abaixo do custo e a compra 
de bilhetes no próprio aurocarro é inferior a 
um por cento, O transporte escolar assume 
especial relevo, tendo aumentado 42 por 
cento nos cinco primeiros meses de 1998 
em viagens com passe social, obrigando à 
utilização de mais viaturas em algumas car- 
reiras, com custos acrescidos. 

Os STUA execuram transporte diário 
do tipo pendular, com forte procura nas 
horas de ponta é de curra duração, enquan- 
to depois das 21 horas a oferta é bem maior 
que à procura. Cobrem todo o concelho, 
mas enftencam a concorrência de operado- 
res privados que exploram. nos itinerários 
de maior procura e que têm imaior densida- 
de populacional, parte das linhas dos trans- 
portes urbanos. À tentativa de cativar pas- 
sageiros, em especial fora das horas de pon- 
ta, é a razão porque não foi feira qualquer 
actualização do tarifário, sendo à última de 
Janeiro de 1995. 

Um dos aspectos que prejudica a explo- 
ração é a baixa velocidade comercial devido 
aos estrangulamentos de trânsito, que têm 
vindo a aumentar em pontos vitais de cir- 
culação como na Avenida 25 de Abril é 
rotunda do Museu, na Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho e Ponte Praça, na zona do 
Jardim e Hospital e nas áreas escolares. 

  

   mca 

Modernização dos STUA



nas horas dificeis, S. Gonçalinho não deixa ninguém ficar mal. Não há divida: a fé salva... 

Daniela Sousa Pinto 

João dos Reis 

A festa de S. Gonçalinho tem tradi- 
ções no bairro da Beira Mar. Uma tra- 
dição transmitida de pais para filhos, e 
que todos os anos reúne muitos fiéis. 
Todos reconhecem que S. Gonçalo não 
nasceu em Aveito, mas ninguém duvi- 
da que, também, é nesta terta 
milagreiro. E em todos os 10 de Janei- 
ro prestam-lhe homenagem. Mas se o 
dia 10 não calhar a um domingo, a fes- 
ta é adiada para o domingo seguinte. 
O que não acon- 
feceu este ano. 
Portanto, no 

passado domin- 
go atiraram-se 
as cavacas, opvi- 
ram-se os fogue- 
tes, o badalar 
dos sinos, hou- 
ve música e bailarico. Três dias de festa 
em que se cumpriu a tradição: muita 
alegria, cavacas no ar, entregaram-se os 
ramos, dançou-se a “Dança dos Man-” 
cos” e fez-se a arruada. Para mais, o Bei- 

ra Mar ganhou. 

  

Gonçalo Pereira: 
S. Gonçalo de Amarante 

S. Gonçalo de Amarante terá nas- 
cido em 1190 e é o mais popular dos 

“Dos Santos todos de Aveiro, 

Desta terra, deste céu 

S. Gonçalinho é sem dúvida 

O Santo mais «cagaréu»!. ..” 

dade 

S. Gonçolinho 

O Santo mais Cagaréu 
S. Gonçalo é um santo português que, sobretudo no Norte, goza de grande devoção, S. Gonçalinho, como carinhosamente o tratam, é venerado pelas gentes 
da Beira Mar. E são muito raras as casas que não tenham um registo ou uma imagem do santo casamenteiro das velhas, das doenças dos ossos e fazedor de 

muitos milagres. E a fé é tão grande, que são poucas as pessoas que, do falarem de S. Gonçalinho não ficam com os olhos rasos de água. E todos afirmam que, 

santos portugueses, depois de Santo 
António de Lisboa. Diz-se que terá 
morrido a 1 de Janeiro de 1259. Foi 
ordenado sacerdote em S. Paio de 
Vizela, Começou a distinguir-se pela 
sua participação nas mais variadas ac- 
tividades: pregava e ensinava o povo, 
dava testemunho cristão no dia-a-dia 
e viveu com muita simplicidade, di- 
zendo-se que ajudava muito os pobres. 

Saiu do país para pisar os mesmos 
locais por onde Jesus havia passado. 
Regressou passados 1á anos c foi des- 
prezado pelo sobrinho a quem tinha 
confiado a paróquia. Resignado, $. 

Gonçalo deci- 
de pregar o 
Evangelho na 
região de entre 
o  Douro-e- 
Minho. Quan- 
do fisicamente 
se sentiu can- 
sado, recolheu- 

se a Amarante, entrando para a ordem 
de S. Domingos. S. Gonçalo nunca foi 
canonizado, apesar de lhe serem atri- 
buídos muitos milagres e das tentati- 
vas feitas nesse sentido. 

No entanto, a figura do austero pe- 
nitente foi-se alterando com o passar 
dos tempos, contando-se que o final 
da sua vida se caracterizou por um 
modo de viver galhofeiro. Talvez por 
isso à poesia e o folclore popular cele- 
brem em S. Gonçalinho o santo 

  Capela de S. Gonçalinho — o santo da Beira Mar 

casamenteiro das velhas e o protector 
para os males da vida matrimonial. 
Mas é, também, protector das doen- 
ças dos ossos. 

Hoje, é considerado um santo brin- 
calhão. Brincadeiras, sim; mas com li- 
mites! 

E contam as gentes da Beira Mar 
muitas histórias sobre as partidas que 
o S. Gonçalinho prega a quem não 
brinca como 
deve ser. Histó- 
tias como a de 
um indivíduo 

que durante a 
pintura da Ca- 
pela do 
Gonçalinho, na 
brincadeira, 
meteu um cigarro na boca do santo! E 
deve ter-se arrependido, porque a que- 
da foi dura... Ou como a de um outro 
sujeiro, que estando muito doente pro- 

“Andam cavacas no ar 

Foguetes a estalejar 
Bandeiras em desalinho 

Há festa em S. Gonçalinho!” 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 14 de Janeiro de 1999 

meteu atirar uns tantos quilos de 
cavacas, se melhorasse. Melhorou, mas 
em vez de cavacas atirou casqueiros 
pintados... O pior foi quando voltou 
a adoecer! 

   

Lançamento das cavacas 

Um dos pontos altos da festa de S. 
Gonçalinho é o lançamento das 

cavacas. Resultado 
das promessas dos 
fiéis ou gesto de 
gratidão pelas gra- 
ças concedidas por 
S. Gonçalinho, as 
cavacas são atiradas 
do cimo da capela 
varias vezes duran- 

te os dias de festa. E há quem atire 
muitos quilos destes bolos duros, ou 
até sacos da altura do pagador de pro- 
messas. Quem atira cumpre uma pro 

    Altar-mor em dia de festa    



Campeão das províncias 
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messa ou pede ajuda àS 
Gonçalinho. Quem apanha as'cavacas 
leva para casa o resultado de um acto 
de fé. E levam-se para casa cavacas 
apanhadas em guarda-chuvas, virados 
ao contrário, e em nassas. Mas tam- 
bém são apa- 
nhadas * do 
chão. Não im- | “Voam cavacas no ar: 

porta! a - 
No entan São mil promessas cumpridos, 

to, já nem toda 

a gente sobe a 

cimo da capela 
num acto de fé. 
Muitos são os 

curiosos que aproveitam a ocasião para 
se divertirem, para participarem numa 
tradição da cidade de Aveiro. E são mui- 

tos os gananciosos que se equipam de 
muitos objectos para poderem levar 
para casa quilos e quilos de cavacas... 

Toca o sino e a partir daí, que 5. 
Gonçalinho acuda, porque quando a 
cavaca cai ... E são quatro badaladas 
em sucessão lenta seguidas de sete 
tocadas num ritmo muito mais rápi- 
do. De seguida ouve-se música. E to- 
dos saltam numa mistura de freima 

  

   

    

   

                              

Que os devotos vão pagar 

Pelas graças concedidas.” 

So ci 

para apanhar as cavacas, e de folia por 
causa da música. 

Ourro dos momentos altos da fes- 

ta é a entrega dos ramos. Significa a 
passagem de um testemunho. Assim, 
aquele que entrega o ramo ajoelha-se 

em frente da- 

quele a quem vai 
entregar, dá um 
beijo na fita, faz 
a entrega e de se- 
guida abraçam- 
se. Um momen- 

to de união e de 
fé, sentido com 
muita emoção 

por quem o vive. Simboliza o assumir 

  

uma maneira de servir o Senhor. 

A “Dança dos Mancos” 

A “Dança dos Mancos” não é re- 
conhecida pela Igreja, mas tornou-se 
uma rradição na festa de S. 
Gonçalinho. Reza a história: o indi- 

víduo que guardava a bandeja das ofer- 

  

tas eta manco. Como, pela sua defici 
ência, não podia acompanhar o cor- 
tejo nem participar no bailarico, de- 

      
Os mais pequeninos participaram na festa 

cidiu convidar uma senhora = tam- 
bém ela manca - para dançar. Arreda- 
ram os bancos e dançaram... É desta 
história que surgiu a famosa dança dos 
mancos. Hoje, não são os mancos que 
participam nesta brincadeira, mas to- 

este ano voltou a não fugir à regra e 
dançou-se a “Dança dos Mancos”. No 
final, pede-se perdão ao 5. 
Gonçalinho pela brincadeira. Esta 
dança não pretende ofender ninguém, 
mas, seja como for, é importante não 

dos os anos esquecer 
se rem assis- que às vezes 

tido a esta “S. Gonçalo arredai os bancos, SECO RLERe 
folia que já um ou ou- 
vitou tradi- que os mancos querem dariçar. tro excesso, 
polo ea Quando os mancos querem dançar, E é preciso 
tanto, está 
parte não 
consta “do dar o pri- 
programa da meito pas- 
festa. Não tem hora marcada nem so. O certo é que há sempre alguém 

que avança. 

alguma co 
Que farão aqueles que podem andor.” ragem para 

  

existem garantias de se realizar, Mas 

*S. Gonçalo de Amarante 
Casamenteiro das velhas, 
Porque não casais as novas? 

  

Que mal vos fizeram elas?” 

  

Transmitir a tradição 
O desenvolvimento dos cidades, a alteração dos modos de vida, conduzem, mui- 

tas vezes, a uma perdo dos tradições. Tradições religiosas, costumes ancestrais, folclo- 

re típico, canções e poesia popular, tudo se pode perder. E os costumes das terras e 
dos povos devem manter-se. Para isso são transmiti idas de pais para filhos do longo de 

gerações. É isso que acontece no bairro do Beira Mar. Mas a cidade ganhou outras 
dimensões. Por isso, este ano a Comissão de Festas convidou as escolas ca cidade de 
Aveiro e arredores pora porticiparem. E juntaram-se muitas criancinhas para apanhar 

cavoças. Estavam muito entusiasmados com a possibilidade de participarem na folio. 

Quando os sinos começaram a tocar e os fiéis subiram ao cimo da capela e os 
cavacas voaram, a alegria cumentou: para alguns, por pouco lempo, porque as cavacas 

podem cair numa ou noutra cobecita... e dóil Mesmo assim, foi numo luto desentrea 

da que meninos e educadoras tentaram aponhar cavacos. Aos mais pequeninos - al: 

guns eram mesmo pequeninos -, os organizadores ofereceram uma cavaca a cada 
um. Porque o importante é participor. 

  

  

Miúdos e graúdos — o transmitir da tradição



Politicamente incorrecta 

Portugal face 
à União Europeia 

João Pedro Dias 

  

A Assembleia do República aprovou, 

paro ratificação, no úllimo semana, o 
Tratado de Amesterdão. Como ero pre- 

visível, o resultado final da votação não 

constituiu nenhuma surpresa — os dois 
partidos do bloco central votaram o do- 
cumento favoravelmente; o Partido Co- 
munisto, fiel à sua tradição anti-europeia 
que começou, recorde-se aos desaten- 
tos, pela postura contrária à participação. 
de Portugal na CEE, votou contra o Tro- 

tado; e o Partido Popular, perseverante 

nasua fidelidade à tendência autofágica 
que vem denotando, como também se 
esperava, votou dividido entre os depu- 

tados que se mantiveram fiéis ao ideol e 

& mensagem pela qual foram eleitos e 
aqueles que, pensando 

União Europeia. O momento que vive- 
mos recen emente constituiu mois uma 

oportunidade perdido para que esse 
amplo debate se travasse. É mau, cre- 
mos ser mesmo muito mau, que as prin- 
cipois discussões sobre o presenço e o 
porticipação de Portugol na União 
Europeia sejam travadas, apenos e só, 

quando estão em jogo cifrões, escu- 
dos, fundos comunitários — como em 
breve se passará quando for discutida 
a próxima Agenda 2000 que definirá 

os contornos finenceiros e orçamentais 
do Unido pora os primeiros anos do 
milénio vindouro. É pena que assim su- 
cedo. É pena, per exemplo, que pouco 
ou nada se enha discutido quando, re- 
    

mois no próxima reeleição da que no 
mandato assumido ante o eleitorado, se 
converteram aos encantos da nova di- 
recção partidário, esquecendo, de ciên- 
cia certa, quem inspirou o que ontem 
foi dito, quem mudou de opinião por não 
ter posição, enfim, quem cedeu ao 
facticismo partidário nem que para tal ti- 
vesse de lergiversar nos convicções que 
ontem eram proclamados. 

Tudo isto era mais ou menos espe: 

rado, tudo isto era mois ou menos 
aguardado. Esta inevitabilidade, porém, 
não nos deve retirar o suficiente capa- 
cidade de análise sobre q posição no- 

cional ante o processo de construção 

da unidade europeia sem com isto 
cedermos, definitivomente, à lentação 

de pensarmos que todos os que tecem 

críticas à marcha comunitária são, por 
notureza e definição, contrários à União 
Europeia. Este silogismo, tende, cada 

vez mais, o ser infirmado. E acredito- 
mos que o Pois só teria a ganhar se, 
lentomente, se fosse estruturando um 
verdadeiro pensamento nacional sobre 
a posição de Portugal no contexto do 

Tony Blair, o p 
nistro britânico, aventou a Pete de 
um português — que por acaso até é o 
primeiro-ministro de Portugal - poder vir 

a suceder ao senhor Santer no presi- 
dência da Comissão Europeia. Os por- 
tidos e as personalidades que em regra 
costumam pronunciar-se sobre estos 

questões remeteram-se oo silêncio. Se 

esse silêncio significar que estamos ante 
umo oportunidade que se surgir não 

pode nem deve ser desperdiçado e que 
a diplomacia de confidencialidade cos- 

tuma der melhor resultado do que a ex- 

posição mediótica — a opção pelo si- 

lêncio terá sido acertado. Mas se o si- 
lêncio, como suspeitomos, pretender 

esconder o desinteresse pela sugestão 
tornada pública, apenas o lamento po- 
derá expressar o sentimento que vai 

ganhando forma 
É, também a seu modo, mais uma 

manifestação do falta de um pensamen- 
to nacional estruturado sobre os ques- 
tões europeias. Falta que urge ser su- 

prida e que o interesse nocional acon- 

selha a que não tarde demasiado a 
obter uma resposta. 
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Do alto do Carmo 

Anda, Zé... 

Vitor Sequeira 

Há assuntos do nosso quotidiano que não perdem actuali- 
dade, independentemente da altura em que são fratados. 

À outros, que aparecem como erupções inesperadas e vio- 
lentas, que rapidamente se acolmam. 

De entre estes últimos, está o problema das lixeiras, que desapareceu de cena, mercê 
da nomeação de uma simples comissão científica e da colocação de umas “mangos” 

nas cimenteiros, que, pelos vistos, já deveriam estar colocadas há muito tempo. 
Se tudo correr como é norma, a comissão vai demorar um “tempão” a nomear. 
Demora outro” tempão” a reunir e a elaborar o regulomento do seu funcionamento. 
Não menos demorado será o seu relatório. 
E chegor-se-á à conclusão de que é melhor enveredar por outro cominho. 
Estó ou não está solucionado o problema? - 
Mas não é esse o assunto da minha actualidade. 
Refiro-me à greve dos médicos e vou, sobre isso, contor-lhes uma história verdadeira. 

A cena passo-se num grande hospital deste Pois e, presumo, deve acontecer noutros. 
São nove horas do manhã. Numa sala com capacidade para mais de uma centena de 

pessoas, as cadeiras estão esgotadas e hó pessoas em pé, encostados ós paredes. 
Cã fora, dezenas de ambulâncias, tóxis e carros de aluguer enchiam o parque de 

estacionamento e denunciavam, pelas suas denominações, que vinham de longe, de 
muito longe. 

Jovens e idosos, uns doentes, outros simples acompanhantes, acotovelovam-se no 

sala. 

A televisão estava ligada, o barulho era inevitável, soou o “gong”. 
“Os doentes para as consultas de ... podem ir-se embora que os médicos estão de 

greve”, dizia a voz de uma funcionária habituada a estas coisas. 
Esvaziou-se meia sola. Os idosos foram ajudados a levantar-se des cadeiras, os 

motoristas puseram os motores a funcionar, enquanto uma outra voz chamava. alguns 

felizordos, no port lado, para outras consultas. 
Pelo caminho seguiam, sem consulta e com o dinheiro do frete já gasto no transporte, 

algumas pessoas que despenderam o que a migalha da sua pensão não consentia e que 

chegariam a casa duas horas depois. 
Perderam-se horas de trabalho. 

Os patrões de alguns dos acompanhantes desesperaram pela fala ao serviço dos 

seus funcionários. 
Os trabalhadores em causa ouviram o que não gostaram. 
O Seniço Nacional de Saúde ou de Bombeiros, não sei, gostou dinheiro com as 

ambulâncias. 

São agora oito horas da noite. 
onhei. 

Alguém responsável apareceu a rir, dizendo, pela enésima vez, que estava à espero 
de pareceres. 

Alguns médicos, soube-se depois, mesmo em greve receberam o salário por inteiro. 
Os doentes que resistirem, continuarão a sofrer e serão chamados de novo, quem 

sabe se com os mesmos resultados. 
Os Portugueses continuom o pagar para tudo isto. 
Alguém continuará a sorri à espera, agora, da homologação de pareceres. 
Alguém folou, à seguir nos mois desprotegidos. 
Jó lá vão meses. 
Serão, afinol, necessários as serviços de saúde? 

  

  

Ficha técnica 

às províncias 

Propriedade: 

» 
georave 

Fundação paca Estudo Desenvorent da Regão de Avi 

Apartado 292 

Fax 034 381406 

Conselho de Adir 
Presidente João Pedro Simões Dias. Adninindores 

URL: hapolivomfedrave policia 
E-mail: isciafemai epa pr 

Diretor. 
Lino Vinhal. 

Edtisorial 
Costa Carvalho. 

Direcção Areisiom 
Trulleybus: Jorge Vieira Vaz, Francisco Cardoso Lima 

inação e. 
Hélder Monteiro 

Redacção: 
Daniela Sousa Pinto, Marta Reis, Pauta Ventura. 

Telefone 034 386106 / Fax 034 386106 Telefone 054 383787 / Fax 034 386106 
E-mail cprovinciastehormail com Im 

Gente de Impressão Core Ga Sadr 
Amaro Neves, Américo Grego, Armando Teixeira 
Cameito, Eduardo Maia, Emília Serra, Fausto Ferrera, 
João Dirarte Redondo, João Pedro Dis, Jorge Henriques, 
José Manuel Nunes, Luís Cruz, Manuel Ferreira 
Rodrigues, Manuel Gamelas, Manuel Paula Dias, Maria 0874 - 3622 
Cacilda Marado. Paulo Ramos. Paulo Ravara, Vitor 

Sequeira nº 127443198 
Preço de cada sidonero: 100500 | 0.500€ 
Assinaruri Semestral 2 SO0SDO | 12. 50€ 
Assinatura anual: 5000500 / 25.00€ 

ibiuição: Vasp. 
Tiragemr: 600 exemplares. 

  

SIRI sob o nº 222567 
ISSN: 

    

pise 
Paula Rodrigues, 

  

Carta Albuquerque, Helena Valente, Sílvia Lemos. 

   



   

Campeão das provincias 
Quinta-feira, 14 de Janeiro de 1999 op iniáo 

Ponto e virgula 

Saramago 
bem-amado, mal-amado 

Manuel Ferreira Rodrigues mente, somos diversos tem vírgulas, opineva um 

Mas creio bem que a natu-— provecto dignitónio da lgre- 
reza dessa desarmonia des- ja; porque é um autor de 
nuda: as raízes profundas leitura dificil, desabafavo 
do défice de identidadecul (posme-se) um professora 
tural que têm os Portugue- de Português, nos ecrás de 

ses. Ou melhor, revela, televisão; porque é comu- 

coma afirma Eduardo Lou- nísta, diziam alguns, de for- 

renço, que «há uma espé- ma sibilino; porque é ateu, 

cie de vazio de identidades precisam outros, certamen- 

reais, constituído pelo te recordados do libelo do 

  

  

  

  
  

Quando José Sara- quarto de um hotel de somatório das identidades, Osservatore Romano, por- 

mago recebeu o prémio Macau, onde é difícil folar digamos locais ou particu- que, porque... E ainda bem 

Nobel, eu estava sozinho, português, a um ano da lores, que é compensado que é assim. Mas é pena 

no quarto de um hotel em transferência da sua sobe- a nível simbólico com o que assim seja. Porque, 

Macau. Passava da meia- rania para a República Po- sentimento de umo identi- esses, não falom de litera- 

noite: Etinha-sono: Depois pular da China. Um Nobel, dade simbólico que repou- tura. Não foram leitores dos 

de ter pedido, em inglês, em português! Finalmente, sa exclusivamente, ouqua- seus livros. Desses e dou- 
para me acordorem às em português, a lingua dos. se exclusivamente, em re- tros de que dizem, que es- 
8.30, aindo liguei o televi- Nobel que não foram Pes- ferentes de ordem mítica, ses sim, esses são obras- 

são. Estova a ser transmiti- soa, Torga, Mourão-Fer-. em mitos fundadores, ou primos, bem portuguesas, 

da o cerimónio de atribui reira ou Cardoso Pires. Por- nem seguer fundadores, desconhecendo as referên- 

cão dos prémios Nobel, que não. Comongo foram mascriodos pela própriahis. cias da escrita de Sora- 
no canal local, Decidi Borges ou Kofka. tória». Saramago teve o mago. Afinal parecem ape- 
aguardar o momento da. A surpreendente sensa- mérito de questionar mui- nos discordar, de forma im- 

entrego do golardão ao ção que experimentei mer- tos desses mitos. Sora- precisa, das opiniões, das 

autor do Memorial do gulhoumenumtubihãode mago quebrou o trmdlcio- sua posições políticos. 
Convento, sem saber a questões, relacionadas nal e inoperante consenso, Com que não têm de con- 

que horas iria adormecer. com a recepção do escritor obrigande-nos a cerzir me: cordar A fractura é 

E sem tirar os olhos do te- e da suo obra, enquanto mórias colectivas recentes identitório. Mas nunca fa- 

levisor lui vestindo o pio: recuperavo, ouvindo, um. em memórias históricas. lama humanidade, da re- 
ma, instal conforta tank te, uma compo- isitade o beldia das personagens 

velmenite no sofá e ali per- sição de Schubert escolhi imaginário que compensa dos seus livros, Do rigor do 

maneci, quieto e atento. da paro aquele acto sol o nosso crónico défice suaescrita. Da sua fidelido- 
Por fim, oiço pronunci- ne. Questões como o de identitário. Numa epocoem de ao Homem, aos levan- 

ar nome de Saramago. As saber o que torna poriugue- que os nações se confun- tados do chão e às suas or- 
câmaras mostram, em sao literatura portuguesa. dem com regiões de um gens. Do desassombro 

grande plano, o rosto do Será a lingua? Será a nos- mundo ideologicamente como nes fala dos homens, 

escritor ico um elogio o sahistoricidade?Eoqueo globalizado. Numa época dosseus deuses e dos seus 
Saramago, em bom portu- faz universal, merecedora em que o político troca a diabos. E dos mulheres. De 

guês, Fiquei emocionado. de um Nobel? Deste ordem do cultural pela or- como sempre quis ter a 

Um arrepio, uma sensação Nobel. Será a sua felúrica dem do económico. suo q seu lado, quando se 

indizivel invadiu-me o cor humanidade? Será o sua to- Se colhoi, por via dis- sabe que os homens pú- 

po. Olhei à minha volta. lerância, decorrente da nos- so, as razões do desgosto blicos raramente têm mu- 

Estava só. Desejei por tudo sa peculiar condição cultu-— demuitos não serão desro- lheres ou têm-nas por ou- 
não estor só, naquele ins: ral2Eporqueéquealiera- — zões, pese a vestimenta tras razões... 
tante: E quando Saramago lura portuguesa tem de ser caricatura! dos seus argu- O grande filólogo 

recebeu q prémio bati pal: portuguesa, se a cultura por- mentos. Ou olé por isso. Aclolto Coelho (1847-1919), 

mas, como se fizesse por- tugueso não fem um con- São vozes dos desen- que conheceu mais noto- 

te daquela assembleia: Bati teúdo específico? contrados portugaisque fe riadade no estrangeiro do 
palmas, sozinho: Duronte Devo confessar que zem o nosso destino co- que entre nós, para quem 

todo o tempo que a assis- senti um misto de conten- mum. Conta Eduardo Pro- a ciência e a literatura ofi- 

tência aplaudiu Saramago. tamento e de desconforto do Coelho que há tempos, ciais constituíram sempre 
Como se estivesse lá. Na com a dissonância nocia- em França, num debate um objecto de denúncia, 

Real Academia Sueco. nal a propósito da atribui- sobre o romance poriugu- como sublinha Ramada 

Estando tão longe, es- cão do Nobel a Saramago. ês, se dizia: o romance Curto, dizia que «Alexan 

tava bem peito. Estava lá, Mais contentamento do que português por vezes é-nos. dre Herculano, apesar da 

estando ali, fechado num desconforio. Porque, feliz- incompreensível, porque sua História de Portugal, 
os F possamio não seria entre nós coisa 
tempo na preocupaçõedo | algumo se não fosse co- 
que é ser português, isto tólico, isto é, não crítico, 

é, enredados nos labirintos se não escrevesse Ad 

Paulssenios da saudade e nos labirin- usum Delphini, se não f- 
advogado. tos do significante «Poriu- zesse o sua reputação 

PROJECTOS gals. O cardápio de argu- como pedinte, se não des 
mentos, opiniões e se jantares aos literatos e 

despautérios a propósito letrados do Ajuda, ete., 
Trav do Mercado, 5 - 1º Dº de Saramago é atravessa- etc.» Mas Saramago não! 

R Mícrques Gomes, 22-18. Tm 0936 851783 do por esto obsessão. Apontem-se-lhe outros 
Tel, 034 382053 - 3800 Aveto 3800 Aveito Po E INSANA rque a sug escrita não lefeitos, Dantas, não!             

Homens & Bichos 

Nunca tive 
tantos beijos! 

Costa Carvalho 

Recordo, gostosamente, Pablo Nerudo e a sua poe- 
sia Pido silencio: 

  
Nunca me sentf tan sonoro 
nunca he tenido tantos besos. 

Ahora, como siempre, es tempranô, 
Vuela la luz com sus abejas. 

Déjenme con el dia. 
Pido permiso para nascer. 

E eu peço, menos poeticamente, licença para 

tresler, de tão lombuzado pelos beijocudas dos que se 

dizem meus amigos do peito. Mas, juro, nunca os vi 
mais gordos. Dizia-se: pelo Carmaval, tudo vale. Agora, 

mudados os tempos e as vontades: pelo Natal, atacar o 

endereço postal. De maneiro que já pedi ao senhorio 
que me substituc a normalissima caixa do correio por 

umo ouiro com bastante volume paro receber as missivas 

dos meus queridos e amáveis correspondentes: institui- 

ções bancários onde os meus depósitos nunca chegam 

a criar depósito, Continente, Pão de Açúcar, Pingo Doce, 

3 Suisses, Jumbo, Mokro, Intermorché, Ediclube e sei lá 

quantos outros bons, fiéis e desinteressados omigalhaços 
Todos me querem bem; todos, felinamente, ronronam e 
roçam o espinhaço pela minha migra corteiro, como se 
ela fosse uma varina tresandando a carapau de escabe- 

che: «Director Comercial de... decidi associá-lo à festa 

de lançamento do nosso novo Catálogo de Noial, no 

qual poderá ganhar o 1º prémio da Grande Atribui- 

ção, no valor de 2 mil contos». E não fosse cu sofrer 
mesmo de astigmatismo: « UM PRÉMIO NO VALOR DE 

2 000 000800! Sim, senhor CC, raspe sem demora o 

rectângulo: prateado do talão existente no cimo desta 
carta e procure três quantias iguais. ENCONTROU TRÊS 
QUANTIAS IGUAIS?» 

Como não? Felicito-me, abraço em mim a humo- 
nidade, por ter sido seleccionado — eu e só mais 350 mil 

felizardos! —, para o monumental sorteio de um automó- 

vel, um conjunto de malas, um televisor a cores (a cores, 

otençõo!), uma máquina de café, um balde plástico e um 
rolo de papel higiénico. Tudo isto apenas a troco de umo 
comprazinha no valor de 5 990800. Como resistira tan- 
ta generosidade, a tanto indiferença pelo lucro e, princi- 

polmente, pela gramática? «O Natal chegou a Women's 
Secret e tróz Milhores de OFERTAS e DESCONTOS. 

Descubra-lo com o Pai Natal. Se juntar as letras NOEL 

receberá um cheque brinde no valor de 3 000 esc. Para 

uma compra superior a é 000 esc.. Insiruções no verso» 

Come no verso não vem qualquer instrução, con- 

cluo trutar-se de um verso branco. Ah! Este pois de poe- 

tas e de petos! Ziguezogueio pela monianha de católo- 

gos, desdobróveis, «releases», sugestões e: extoi 

levado pela mão por Millôr Fernandes que me recita a 

letra final da suo Alfubeterio e terminologia do Super. 

mercado ou Ensinando meu filho a ser um 

superconsumidor 

  
ões,     

  

  
Zé 

que ur 
Zigmundo, você, meu filho,     

uhecedor profundo 
sá, em Zigue-Zague, 

pelos corredores internacionais 

do Supermercado comprando tudo, 
qualquer coisa, 
e todo o mundo. 

  

 



  

A oposição social de 

Co-incineração 

Estarreja adia decisão sobre 
transferência de resíduos 

na Câmara de j di 
Aja 

Campeão das províncias 

Quinto-feira,14 de Janeiro de 1999 

tomasse uma posição pública sobre a instalação, no concelho, da estação de 

imersfrênicia de resíduos, mas tal acabou por não se verificar. À maioria PS optou pelo silêncio, por enquanto. Os socialistas aguardam uma comunicação oficial do Governo. 

Os quatro elementos da maioria PS 
na Câmara de Estarreja impediram, na 
passada segunda feira, que fosse tomada 
qualquer posição sobre a instalação de uma 
estação de transferência de sesiduos-no 
concelho. Os três representantes do PSD 
pretendiam que o assunto fosse aprecia- 

do durante a reunião do executivo, mas à 
maioria PS aprovou que não fosse assu- 
mida por enquanto qualquer posição, por 
não haver ainda nenhum pedido de au- 
torização da localização. 

José Eduardo Matos, vereador do 
PSD, explicou aos jornalistas que os re- 
presentantes do seu partido quiseram 
agendar o assunto «porque a reavaliação 
do sistema deveria ter lugar também aqui, 
aproveitando o compasso de espera». «O 

ama 
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processo foi mal conduzido « existem 
outras possibilidades que deveriam ter sido 
equacionadas, para dar seriedade ao estu- 
do de impacto ambiental. O estudo de- 
via incluir outras alternativas e estaríamos 
a tempo de o propor», disse Eduardo 
Matos. O representante do PSD adian- 
tou estar contra a estação de transferência 
«enquanto não for limpo o que está e 
de 50 anos de uso e abuso industrial, 
não faz sentido trazer para aqui estrutu- 
ras que trazem mais riscos». «Entende- 
mos que não faz sentido adiar a discussão 

de um assunto pertinente e Estarreja deve 
acompanhar os movimentos à sua volta», 
declarou, Esse não foi o entendimento da 
maioria socialista liderada por Viadimiro 
Silva, reservando a tomada de posição for- 
mal da Câmara para quando for solicira- 
da a autorização de localização. 

Em nome pessoal, Vladimiro Silva 
disse à Lusa que «Estarreja cm nada será 
prejudicada pela instalação de transferên- 

cia, se respeitar as condições, e a ministra 
do Ambiente neste momento terá de 

avançar», Miséria Silva lembra que «há 
são essen- 

ciais» para a existência de determinado 
tipo de indústrias em Estarreja, esperan- 
do que sejam «assumidos de forma coe- 
rente». Em diferentes ocasiões, o autarca 
não escondeu a sua discordância pela so- 
lução adoprada pelo Governo, em vez da 
construção de uma incineradora, pela qual 
«deu a cara» é teve de enfrentar protestos 
vários. Entretanto, a deslocação de Elisa 
Ferreira serviu para o presidente da Cá- 
mara antecipar que pela sua parte não 
haveráobjecções ao plano do Governo para 
os resíduos. «Estarreja participa na cor- 
recção ambiental e encara estas questões 
de um ponto de vista activo e de 
modernidade», declarou nessa ocasião. 
«Ninguém conte comigo para travar seja 
o que for», advertiu na altura. 
A localização do transfer em Estarreja 

tem, no entanto, a oposição do grupo eco- 
logista local “Cegonha”, dirigido por 
Miguel Oliveira e Silva, que já se havia 
batido contra a inci: Este dirigente 
ambientalista, que participou activamen- 

te nos protestos de Maceira e Souselas, con- 
sidera que «é de todo inaceitável, por ir 
pressionar com potenciais novos focos de: 
poluição uma zona extremamente conta- 
minada». «A esta situação acresce o facto 
de o solo ter uma elevada permeabilidade, 
e de o nível freárico médio estar, em algu- 
mas alturas do ano, a menos de um metro 
da superficict», declara. Para Miguel Oli- 
veira e Silva «não fosse por ser Estarreja, 
núinca técnica e racionalmente se poderia 
optar por esta localização». 

Apesar da Câmara ainda não se ter 
pronunciado, a Assembleia Municipal de 
Estarreja, maioritariamente PSD, já to- 

mou posição contra a estação de transfe- 
rência no concelho, em votação que reco- 
lheu a unanimidade. 

Visita do Governador 
de Rotary a Aveiro 

Como acontece todos os anos, o Go- 
vernador do Distrito Rotário 1970 (todo 
o território português acima de uma li- 

nha que passa a norte das Caldas da Rai- 
nha, Fátima e Castelo Branco) visitou o 
Rotary Club de Aveiro, fundado em 06 
de Junho de 1954. 

OG   
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deste ano rotário, 
1998-99, é o Arquitecto Waldemar Sá, 

membro do Rotary Club do Porto, por 
coincidência “Clube Padrinho” do de 

iveiro. 
Recebeu-o, na indisponibilidade 

conjuntural do Presidente do Rotary 
Club de Aveiro, o Arquitecto Walter 
Rossa, o Vice-Presidente em exercício, 
Dr Artur Cunha. 

A maioria dos membros do Clube es- 
teve presente, muitos acompanhados de 
seus cônjuges, assim como membros de 
outros Rotary Clubs. 

O Governador, num sereno e bem 
pensado improviso, usando como mote 
o lema deste ana do Presidente de Rotary 
International, Jim Lacy, Torne real o seu 
sonho rotário, apelou a um constante re- 
forço dos laços de companheirismo en- 
tre membros dos Clubes Rotários, com 
o objectivo de possibilitar a concretização 
de projectos em prol da melhoria das 
condições de vida de tantas comunida- 

      

des carentes, locais ou distantes, que, por 
vezes, só esperam o esforço colectivo dos 
membros de clubes de serviço como o 
Rotary, para se realizarem. 
Fez referência expressa, a propósito dos 

meios disponíveis, à Fundação Rotária de 
Rotary International, uma das mais im- 
portantes fundações privadas de todo o 
mundo, e à Fundação Rotária Portugue- 

sa que tantos serviços tem prestado na área 
das bolsas educacionais. 
Foi ainda referido o facto de vir a ser, o 

Rotary Club de Aveiro, o organizador, em 
fins do próximo mês de Maio, da 
Assembleia Distrital onde o próximo 
Governador e os próximos Presidentes e 
respectivos Conselhos Directores discu- 
tirão objectivos e procedimentos. 

Er ê 
O Governador, Arquitecto Waldemar Sá, no uso do palavra    
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S.Jacinto 

Explosão provoca três 
mortos e cinco feridos 

“Tiés pessoas morreram e cinco fica- 
sam feridas num incêndio, ocorrido às 
10h da passada terça-feira, num barco de 
pesca costeira que estava a ser reparado 
nos Estaleiros de S. Jacinto, Aveiro. Os 
trabalhadores prócediam a trabalhos de 
soldadura e pereceram devido à combus- 
tão de polinrerano. Os cinco feridos apre- 
sentavam escoriações e sinais de intoxica- 
ção mas não necessitaram de 
internamento hospitalar. Joaquim Valente 
Silva, de 52 anos e Mário Alberto Pinho 

da Graça, de 29 anos, ambos residentes 
em Pardilhó, e Helder Silva Freire, de 48 
anos, residente em Vagos, foram as três 
vítimas mortais. 

Os trés operários trabalhavam na re- 
ão do arrastão “Marola” quando se 

deu a combustão de poliuretano, um pro- 
duro isolante, não conseguindo abando- 

nar 0 local a tempo. A libertação de fu- 
mos negras, dificultando a visão, bem 
como a inalação de gases tóxicos são cau- 
sas apontadas para os três operários não 

União de Sindicatos de Aveiro 

«As mortes da indiferença» 
«Em menos de 24 horas, 4 trabalha- 

dores, 1 corticeiro e 3 carpinteiros navais 
foram vítimas de acidentes mortais de tra- 
balho». Assim começa o comunicado à 
imprensa da União das Sindicatos de 
Aveiro (USA), divulgado esta semana. 

SR. CONSTRUTOR 

Segundo a USA, a sinistralidade laboral 
constitui uma verdadeira le so- 

cial que se agrava cada vez mais, colocan- 
do o nosso país no primeiro lugar da Eu- 
ropa Comunitária, com parricular relevo 
para a sinistralidade moral. 

terem conseguido sair do navio, morren- 
do por asfixia. De acordo com os Bom- 
beiros da Murtosa, que acorreram ao lo- 
cal juntamente com os de Aveiro, na base 
do acidente poderá ter estado a falta de 
ventilação do local. No entanto, a admi- 
nistração dos estaleiros nega a possibili- 
dade de negligência. Segundo João Jorge 
Santos, tratou-se de um acidente, garan- 
tindo «que estavam asseguradas todas as 
regras de segurança, de tal forma que o 
encarregado de segurança verificou, du- 

A USA identifica as causas desta siru- 
ação, e enumera-as: a precarização das re- 
lações de trabalho e dos vínculos laborais, 
os ritmos, cargas e horários de trabalho, 

das más condições de trabalho e ausência 
de medidas de prevenção de riscos e con- 
trole da saúde, do incumprimento da le- 
gislação, do fraco investimento das em- 
presas e da i Sa da Inspecção ge- 
ral de Trabalh 

Os sindical garantem que vão in- 

TERRENO 
Óptimo Preço “(Como Novo) 

PARA CONSTRUÇÃO EM ALTURA BOAS ÁREAS C/ LUGAR GARAGEM 
BEM LOCALIZADO 12.500 crs 
(junto ao Mar) 270/607 

LOJA T4 DUPLEX 
fiuavo ALacoas 

MosiLADA, ALARME, CENTRAL TELEFÓNICA, 20.000 crs 
COFRE, ETC. 36/122 
14.000 crs 

(negociáveis) 

VIVENDA T5+1 É A 
S. BERNARDO RPE 

Usada 
40.000 c1s EM 
292/361 BOGEDADE DE NEDIAÇÃO RIOBE MARIA LDA 

Nº. 2239/88 
VIVENDA T4 

Cacia Telf.:034 327082/3 Fax:034 327084 
c/ 280m2 Av. Vasco da Gama, nº84 - Ílhavo 
28.700 crs testrada nacional 109, frente ao Museu de Ílhavo) 
387/875 

T3 DUPLEX 
fLnavo GaranHa DA Boa Hora 

UsaDO Usao 
15.000 crs 14.500 crs 
482/1068 242/568 

T2 TERRENO 
Aveiro - Forca Bonsucesso - AraDas 
Em ConstruÇÃO c/347m2 

17.000 crs 8.500 crs 
468/1018 373/844 
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rante cerca de uma hora, se existia algum 
indício de combustão». «Não terá anda- 
do cem metros quando olhou para trás e 
o navio estava cheio de fumo», adiantou 

o administrador dos Estaleiros. 

O ambiente vivido na freguesia por 
estes dias é de consternação e alguns po- 
pulares chegaram mesmo a atribuir à 
morte dos três trabalhadores ao compas- 
so de espera entre o pedido de socorro à 
Área Militar de São Jacinto e a chegada 
das ambulâncias; uma versão desmentida 

pelo oficial de relações públicas da Base 
para quem a demora foi apenas a estrita- 
mente necessária para a preparação das 
ambulâncias solicitadas. Os estragos ma- 
teriais limitaram-se à embarcação que es- 

tava a ser reparada. 
De referir que São Jacinto, apesar de 

ser uma das 14 freguesias do concelho de 
Aveiro e estar separada da cidade apenas 
por um braço da Ria, dista por terra cer- 

ca de 25 qu ilómerros do centro de saúde 
mais próximo, na Murtosa. 

tensificar a acção junto do Governo, do 
prionei e ce instâncias competentes 

para que assumam efectivamente as suas 
estes A USA vai prosseguir 

com o trabalho de sensibilização e infor- 
mação aos trabalhadores sobre os riscos 
profissionais e a necessidade de reivindi- 
carem a melhoria das condições de traba- 
lho e organizar, desde já, a eleição dos re- 
presentantes dos trabalhadores para as 
questões de segurança, higiene e saúde no 
trabalho, nos termos do DL 441/91. 

Ti 
GaranHa DA Nazaré 
GaraceM; BOAS ÁREAS 

11.750 crs 
324/736 

TERRENO 

Qra. DA BELA Vista 
1.200m2 

Para CONSTRUÇÃO Tipo | 

10.000 crs 
458/996 

VIVENDA T3 
Vasos 

Ópmimo Preço 

17.500 crs 
419/941 

T2 
fimavo 

C/ (GARAGEM, ÁRRUMOS 
Óprima LOCALIZAÇÃO 

16.800 crs 
422/946 

Ti 
Montes - Azurva 

11.500 crs 
293/643 

T2 DUPLEX 
S. BERNARDO 

C/ (GARAGEM, ÁRRUMOS, TERRAÇO 

19.000 crs 
461/999



Daniela Sousa Pinto 

Luís tem sangue africano. E muitas 
saudades da terra que deixou aos 13 anos. 
Trabalha numa oficina de restauros. É 
durante a noite, e aos fins-de-semana, que 
se dedica à pintura de quadros, de peças 
em cerâmica c à escultura. 

Começou por fazer trabalhos de biju- 
teria, mas rapidamente se dedicou a ou- 
tros trabalhos. Teve a sorre de ter um pai 
que o soube apoiar; caso contrário, teria 
tido muitas dificuldades para se entregar 
à sua vocação. «Em Portugal não existem 

se quem não tem ninguém que possa 
ajudar, muito dificilmente consegue so. 
breviver» Com a ajuda do pai e com o 
apoio de «um grande mestre, o Fernando 
José, pude fizer aquilo de que gosto. Mas 
tive que ir colocar.os meus trabalhos no 
Porto. Aqui, ninguém me deu valor», 
Gosta muito de Portugal e da cidade onde 
vive, mas anão existe sensibilidade para a 
arte. Em Aveiro, nunca consegui grande 
aceitação e, no Porto, tive oportunidade 
de expor muitos trabalhos e de vender 
aquilo que faço», 

Em Aveiro, expõe desde os 16 anos na 
Feira de Artesanato da Região de Aveiro. 
«Também costumava fazer a Bienal In- 
ternacional, mas fartei-me de ver injusti- 
as. Os júris eram sempre os mesmos. Era 
uma coisa viciada! É isso aborrecia-me 
Porisso, o Porto foi a cidade escolhida para 
divulgar o seu trabalho. «As mentalida- 

ão!» 

   

  

  

apoi 

  

des são outras. Há mais motiva 
O medo e a insegurança são estados 

de espírito com os quais Luís Abrantes 
sempre bom não nos 

    

aprendeu a lidar: 
convencermos de que somos os melho- 

  

rés. Quando se toma uma atitude destas 
é cerro que nos tornamos no pior de to- 
dos. Mas à medida que o tempo passa, 
vamos ganhando alguma segurança. Con- 
tudo, que ninguém se iluda, porque mor- 

São estes medos que 

  

remos a aprender 

  

nos fizem crescer. 

  

“Cada pessoa tem a sua cor” 

Durante muitos anos trabalhou no 
seu quarto e secou as peças na varanda 
da casa dos pais. Agora, já tem o seu 
atelier. E É no seu espaço que pinta as 
suas peças, as telas onde coloca os seus 
sentimentos, e faz as suas esculturas. A 
sua arte é à forma de comunicar. É as 

  

de- 

  

cores ajudam nesta comunicação: 
pendendo do seu estado de alma, as 
cores podem ser suaves ou forte 
dem expressar agressividade, amor, tris- 
teza. Com as cores e as pinceladas co- 

  

E po- 

Artesãos 

Artesanato cerâmico 
Luis Abrantes nasceu há 35 anos, em Moçambique. Desde miúdo que tem: muito jeito para pintar e para trabalhos manuais. No entanto, só aos 15 amas deu as 

primeiros passos no artesanato. Começou por fazer bijuteria e por pintar telas para os amigos dos pais. Vendia os colares, os brincos e a pulseiras muma banca que 
montava na avenida principal da cidade e na Feira de Artesanato. Tirow alguns cursos: pintura cerâmica e vidro e decorador cerâmico com grandes mestres. Um 

homem de emoções fortes, que se serve do seu talento para comunicar. 

munica aquilo que sente. 
«Quando comecei, usava muito as 

cores quentes. É a minha essência africa- 
na. Fazia muitos trabalhos que mostra 
vam a raça negra: bocas grandes, cores 
muito forres e, agora, O preto e branco 
predominam em muitos dos meus tra 
balhos. É uma forma de protesto. A cor é 
alegria...» 

O preto e o branco podem simboli 
zar distinção, mas também luto, tristeza, 
e é essa a mensagem que pretende trans- 
mitir. «É mesmo assim... Por exemplo, 
cada pessoa tem a sua cor. Uns gostam de 
vermelho, mas, quando se sentem tristes, 
são incapazes de se vestir de vermelho, 
não é& Independentemente do preto ser 
moda, muitas pessoas utilizam as roupas 
pretas quando se sentem tristes. Princi- 
palmente as mulheres são muito sensí- 
veis à estas coisas das cores...» 

      

“Desistir? Nunca!” 

Não foi fácil conseguir impor-se como 
pilitor cerâmico, mas não desistiu. Não 

pode esquecer que teve a ajuda do pai, «o 
meu braço direito. É ele que põe os meus 
trabalho no mercado e sem ele teria sido 

muito mais dificil. Procurei outros apoi 
os, mas eles não apareceram.» Desistir não, 
fu parte da sua personalidade. «Tudo o 
que não é difícil não tem interesses, No 

entanto, muitos dos seus colegas, apesso- 
as com enormes potencialidades, têm 
desistido dos seus sonhos. Em Portugal, 
gasta-se muito dinheiro em coisas super 
Íluas... É muito triste que as pessoas se 
vejam obrigadas a deixar aquilo de que 
gostam». Acusa os responsáveis pela falta 
de apoio e não aceita que tragam do es- 

        

    
trangeiro artistas, pagos à preço de ouro; 
quando, em Portugal, existem pessoas com 
valor. «Nos outros países, os artistas po- 
dem viver apenas da arte. No nosso país 
isso é muiro difiib. E o seu caso mostra 
bem essa dificuldade, porque viver do seu 

eta passível. Podia cer fica-   artesanato nã 
do no Porto, mas voltou. «Esta é uma luta 

em que todos temos que participar» 

  

“Cada um é doutor da sua arte” 

Acredita no talento. «Cada pessoa tem 
o seu próprio dom. Eu pinto; outros can- 
tam ou dançam. Cada um é doutor da 
sia arte» O talento éinato é Luís Abrantes 
não foge à regra. Desde miúdo que gos 
to de pintar. O bichinho esteve sempre 
presenter 

      

Na pintura cerâmica encontrou a s 
forma de comunicar de expressar os seus 
sentimentos. E. gosta muito quando cada 

pessoa identifica as suas mensagens de 
maneira diferente. Porque cada pessoa tem 
à sua maneira própria de entender aquilo 
que Luís Abrantes comunica, é muito 
interessante ver as diferentes coisas que os 
outros vêem. «Para além daquilo que vejo, 
as outras pessoas podem ver coisas que cu 
até ali não tinha visto» 

É esta descoberta, esta possibilidade 
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de transmitir através das cores e do traço 
do pincel uma variadíssima quantidade 
de emoções, de sentimentos e, mesmo, 
de segredos que despertam em Luís 
Almeida a alegria o prazer de pintar. E 
cria sem hora nem dara marcada, e nada 
daquilo que pinta é desenhado antes. 
«Pinto de cabeça é trabalho muito me- 
lhor, quando estou zangado». 

«Em Portugal é muito difícil viver da arte»  
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“ue gdd punss: vo história” 

Rua/Cais de 8. Roque 
Dizem por aí alguns — que ainda os 

há e com ares de quem nos presta um 
grande serviço - que Aveiro é a “Veneza 
de Portugal”... Pelo contrário, não cons- 
ta nos anais turísticos de Veneza que ali 
se diga que esta cidade, com os famosos 
canais, é à “Aveiro italiana”. Na verdade, a 
graça e o encanto de cada uma são como 
cada qual, diferente na essência e, naru- 
ralmente, deveriam os aveirenses assumir, 

com orgulho, que a sua cidade é única e 
sem paralelo com nenhuma outra, nem 
na grandeza nem na história. 

Aveiro é como é e não precisa de se 
empertigar nos pergaminhos alheios para 
realçar a sua identidade. E esta, sem dú- 
vida, perpassa pela beleza dos seus canais, 
quando estes são olhados como marcos 
de cultura na evolução da história. 

Neste aspecto, aqui temos uma rua 
de encanto único no espaço urbano, par- 
ticularmente ao entardecer, quando as 
brumas da ria envolvem suavemente a ci- 
dade ao toque das brisas do norre e os 
barquinhos de cores múltiplas se baloiçam 
irrequietos ao sabor da aragem, 
agigantados entre o real é a sombra. 

De facto, à luz rasante e doce do sol 
poente, esta artéria dupla - canal e rua - 
parece mais longa na infinitude da sua 
beleza, embrenhada nas brumas do pas- 
sado. Perscrutando os documentos anti-| 
gos, desde os tempos remotas da alta ida- 
de média, por aqui estaria já o esteiro, 
desenhado em sinuoso traçado e bermas 
negras com várias aberturas à esquerda e 
à direita, entre as quais uma para as terras 
baixas próximas da ermida de Sá e, certa- 
mente, também na direcção das Barro- 
cas. Os homens e o tempo, porém, lhe 
foram moldando o rosto « disciplinando 
a vontade às suas conveniências, assentan- 
do por aí, além de casas de pescadores e 
de marnotos, estaleiros de calaferagem e 
de carpintaria naval para de -afios de altas 
marés e mares distantes, à pesca, ao sal, às 
especiarias e ao açúcar, aos escravos e às 
madeiras, ao metal sonante das costas de 
África e do Brasil... aos sonhos e quime- 
ras de séculos e séculos de “dilatação da fé 
e do império”. 

E por isso mesmo esses fazedores de 
barcos, de naus e caravelas, receberam 
privilégios vários dos reis portugueses de 
Quinhentos, ganhando importância eco- 
nómica e estatuto social. Veio daí a con- 

veniência de se organizarem, reportando- 
sea S. Roque, o-seu medianeiro junto 
dos Céus, erguendo-se-lhe capela própria 
relativamente pequena de dimensões mas 
grande de fé « de afecto, na “colina” mais 
próxima. Mesmo quando os tempos 
mudaram em sacrificio dessas classes pri- 
vilegiadas, lá ficou o marco da devoção ao 
santo, cedendo todavia lugar à Senhora 
das Febres, sinal evidente das angústias 
que a nossa terra conheceu por gerações e 
gerações, sobretudo pelas centúrias de 

Seiscentos e de Setecentos. 
Mas, em certo dia triste de 1863, o 

combéio veio a Aveiro para lhe devolver 
às entranhas os restos mortais de José Es- 
têvão. No ano seguinte, já as ruidosas car- 
ruagens se arrastavam com frequência 
pelos carris de ferro em cumprimento de 
projectos fontistas de que havia também 
na cidade fiéis partidários. Sonhou-se, 
então, trazer uma via férrea até ao interior 
da cidade ou, melhor, até à lota, assim se 
servindo a comunidade piscatória (que 
podia enviar o pescado para terras lon- 
gínquas em substituição dos transportes 
terrestres e Auviais) e, ao mesmo tempo, 
as indústrias que se foram estabelecendo 
nas cercanias do canal (sobretudo a cerá- 
mica). 

Era este o grande projecto de tantas 
polémicas aveirenses nesse final de sécu- 
lo, entre as sugestões e os remoques das 
forças partidárias... até que, finalmente, 
foi decidido arrotcar as margens do canal 
e fazer descer uma linha ao encontro do 
cais dos Botirões, cantando-se então loas 
e mais loas aos arautos de tal obra. 

Disciplinado o canal na versão que nos 
chegou, regularizaram-se os alinhamen- 
tos urbanos até ao carril de ferro, donde 
resultou, mais tarde, o espaço alargado 
desta rua, quando a sucata dos carris li- 
bertou as áreas de assentamento, A rua 
tristonha e mortiça de subúrbio aveirense 
conheceu, então, um novo rosto. E, a par 
com o casario antigo que por ali tinha 
nascido com as actividades 
mulrisseculares, foi nascendo outro, novo 
e diferente, mas próximo no carácter des- 
se que a tradição cas gentes da Beira-Mar 
haviam construído. Às casas e aos palhei- 
ros se sucederam novas casas e novos pa- 
Iheiros, dominando estes a fisionomia do 
canal, no seu característico tom cinzento 
de tábuas velhas ou no ocre comido do 
sol e das brumas salinas. 

Enquanto isto; ao lado lhe ficam, em 
jeito de fidelidade aos donos e de trela 
curta, os barcos policromados - mercantéis 
emoliceiros mas também bateiras, dóris.... 
Maré alta, a água rasa o alcatrão mais pa- 
recendo expulsá-los do seu leito; maré- 
baixa, jazem no lodo do esteiro imobili- 
tados, demonstrando aos mais incrédu- 
los que as éelusas não nasceram para resol- 
ver os problemas da navegação interna 
nem dar um espelho de água à cidade... 

No essencial, porém. os encantos da 
rua/canal continuam lá, à espera que os 
redescubramos, a começar pelos palhei- 
ros lindos - mesmo que velhos!, forman- 
do conjuntos de rara beleza e extraordi- 
nário enquadramento -, que mereciam 
melhor atenção no património aveirense, 
revitalizados se necessário fosse, eventual- 
mente com soluções semelhantes às da 
Costa Nova. Já recuperados, aliás, como 
bons exemplos, aqui estão dois palheiros 
que albergam duas “capelinhas” 

   

  

  

    A ponte dos Carcavelos na actualidade 
  

gastronómicas que se recomendam no iti- 
nerário da rua, a par com outros dois ba- 
res de referência (estes em casario co- 
mum). 

Depois, quem poderia esqueder a be- 
leza da ponte dos Carcavelos, cujas ver- 
sões mais antigas remontam ao século pas- 
sado, dobrando o esteiro ou reflectindo 
em todo o esplendor o seu arco na maré- 
cheia? E a panorâmica das marinhas, de 
horizontes largos até à infinitude da Ria 
ou, para nascente, ao encontro da colina 
onde se fez a Mina (virada fontanário de 
bom recorte popular)? E a azáfama do 
transbordo do sal para os armazéns, de 
tão rico colorido etnográfico? E os lava- 

douros de antigamente que teimam em 
manter a tradição do lavar da roupa suja, 
com toda a tradição envolvente? E...? 

Mas... S. Roque- a velha ermida que 
lhe fica a meio, foi e será o centro religio- 
so dominante enquanto o cais fizer parte 
dos canais de Aveiro, Entiquecê-la e 
valorizá-la no contexto do mais belo dos 
esteiros é a obrigação da Beira-Mar. Mais 
ao fundo, ainda, pela sugestão do local, 
entre restos de antigas fábricas, a Igreja 
Universal do Reino de Deus... 

É que; de verdade, olhando ao fundo 
o canal S. Roque, 6 céu parece mais per- 
to. E mais azul, também. 

AN 
  

  
    [E CANAL DE S. ROQUE, 73/74 - 3800 AVEIRO    



Andebol 

São Bernardo perde 
com Belenenses 

O São Bernardo perdeu com o 
Belenenses por 22-27, em 

a 154 jornada do 

| da 1 Divisão de Seniores 
     
Masculinos 

O líder, ABC, perdeu por 
(no último segundo), frente à forma- 

7-18 

  

  ção do Madeira SAD, e constituiu a 
grande surpresa da jornada, No entan- 
to, e apesar da derrota, os acruais cam- 
peões nacionais continuam a liderar 

Futebol - Taça 

com 41 pontos 
O Porto recebeu e venceu o Fran- 

cisco da Holanda por uns 
esclarecedores 29-12, mantendo-se na 
24 posição com 37 pontos (menos 1 
jogo) e aproveitando a derrota do Gi- 
násio do Sul, em casa, frente ao Maia 
por 18-21, que ocupa agora o 3º lu- 
gar com 35 pontos, O Boavista derro- 
tou o Marítimo por 30-18 e mantém 
o quarro lugar. 

  

de Portugal 
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Basquetebol 

Aveiro Basket “agrava” 
crise na Oliveirense 

O Aveiro Esgueira Basker recebeu 
venceu a Oliveirense Caçarola por 67-61, 
resultado que vem dar ainda mais 
expressividade a já conhecida crise do clube 
de Oliveira de Azeméis. À mesma sorte 
teve o Illiabum Vista Alegre, que perdeu 
na deslocação ao pavilhão da Portugal 
Telecom por 86-70. À Ovarense Acrosoles 
venceu o CAB por 73-51 e ultrapassou a 
Oliveirense na rabela clasificativa. 

O Porto Maia Banco Mello foi ao ter- 

  

reno do Gaia vencer por 71-56, manten- 
do assim a liderança da Liga TMN, com 
um toral de 32 pontos. O Benfica que 
venceu na sua deslocação ao Montijo por 
83-100, beneficiou da derrota do CAB 

em Ovar. Nos restantes encontros o 
Queluz M R Cortez perdeu em casa frene 
te aos campeões nacionais, o Guialmi 
Estrelas, por 83-70, 0 Casino Figueita 
Ginásio perdeu igualmente em sua casa, 
por 72-91, frente ao Seixal. 

    

Atletismo 

Gil Vicente elimina 
Sporting 

levar de vencida a forma- 
nado da laça de Portugal, ção famalicense. Depois de 
sendo derrorado em Bi ter estado a perder por O- 
celos pelo Gil Vicente,por 2, os “pupilo” de 
32, Nas Antas, HC Porto Fernando Sânros consegui- 
sentiu dificuldades para ram dar à volta ao resulta- 

do e acabaram por vencer 
por 4-2. Moreireinse e 
Torreense foram também 

    

  

heróis ao vencerem o Gui 
maráes e o Chaves, resp 
tivamente. O Benfica der- 
rotou sem dificuldades a 

Académica, com três go- 
los de Nuno Gomes. Es- 
vela da Amadora e Farense 
terão que efectuar jogo de 
desempate. 

O Sporting foi elimi- 

        

o, necessitando 
do prolongamento para 

Breves 

FC Porto contratou lateral esquerdo 
Esquerdinha, o lateral que vai teforçar o FC Porto no lado esquerdo da sua defesa, 

está nas Antas. O brasileiro, que há algum tempo esteve perto de ingressar no Boavista, 
éoriundo do Vitória da Bahia, tem 26 anos e é considerado um lateral muito ofensivo. 

  

Fluminense quer Panduru 
Os brasileiros desistiram de Peixe, mas parecem não querer sair de Portugal sem levar 

um jogador do plantel portista. Desta vez o interesse recai no romeno Panduru, que como 
se sabe não tem conseguido impor-se na equipa azul é branca: Os'dirigentes brasileiros 
afirmaram que Panduru seria muito importante no esquema idealizado por Carlos Alberto 
Parreira no novo Fluminense 

Inácio poderá suceder a Horácio 
O ex-treinador do Marítimo, Augusto Inácio, reuniu-se ontem com o Presidente do 

os do clube     Chaves e deverá ser o homem que substituirá Horácio Goncalves nos des 
Aaviense, O acordo entre as duas partes poderá estar por horas e Inácio será provavelmente 

do D. Chaves. 
   

o novo tre 

Grecas de Vagos foi 
segundo em Espinho 

tro atletas do distrito subi- 

sam ao pódio do primeiro 
lugar: Pedro. Oliveira 
(NACucujães), nos 60 

metros (7,17 segundos); 
Artur Pinto (Campismo), 
no salto em altura (1,95 

metros); Horácio Sá (Cam- 

pismo), nos 60 metros bar- 
reiras (8,77 segundos); e 
Nuno Serra (NACucu 

jáes), no lançamento do 
peso (15,24 metros), 

No próximo sábado, 

minutos. 
“Três adleras , todas do 

Grecas, conseguiram pri- 
meiros lugares: Sandi 
Cruz, em salto e compri 
mento (5,49 metros); [lda 
Estrela, em 800 metros 

(2.22.37 minutos); e Ana 
Madaíl, em salto em altu- 
ra (1,57 metros). 

O Grecas de Vagos clas- 
sificou-se em segundo lu- 
gar na prova feminina do 
Campeonato Absoluto das 
Beiras, em pista coberta, 
que decorreu no passado 
fim-de-semana na Nave 
Desportiva de Espinho. 

O Juventude Vidiga- 

   
      

  

lense venceu colectivamen- 
te, com mais 34 pontos No sector masculino, o 
que o Grecas. Individual: Campismo de S, João da 

ficou Madeira foi a melhor equi 
pa da Associação de Aveiro, 

    

mente, a competiçã 
marcada pelo record naci- 

    

  

  
onal de juniores (3000 eçassificando-se em tercei- dia 16. rerá lugar, em 

metros), barido por Inês ro lugar acrás do Bairro dos a a fase de 
Monteiro, do Pinheiro Anjos, que venceu com ento, do Campeo      

348,5 pontos (mais 27,5 jacional de Clubes, 

que os sanjoanenses). Qua 

  

(Guarda), que complerou 
a distância em 9.21.87 em pista coberta 

Hóquei em Patins 

- Barcelinhos vence 
em Tomar 

O Barcelinhos foi a Tomar vencer o N 

taa 172 jornada ce 

  

ste fim-de-semana ficou comple- 

   
a realização dos 
e o HC Sintra é 

Sporting local por 5-6 em jogo anteci- 
pado da 18º jornada. Um joge 

Tomar a che- 
rrema jogos entre o Alenque 

entre o Gulpilhares e a Oliveirense. No 
1 

  

  mente emotivo, com o Sp, T 

  

gar ao intervalo a vencer por 5-1, permi- 
tindo a re 

primeiro jogo a vitória sorriu à turma     
      vlta na segunda | casa, enquanto que no segundo os 

visitantes, tantes foram mais fortes, 

  

NA LEITURA DA REGIÃO 

  
PARA OUVIR EM TODO O MUNDO 
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“Domingos: “O guarda-redes” 
José Domingos Ferreira da Silva Enatural de Matosinhos. Tem Sá anos e iniciou a sua carreira desportiva aos 15 no E C. 

Porto, É este o clube que ocupa sem lugar especial no seu comação. Mas; depois de ter passado por muitos clubes como jogador 

e como treinador acarinha quase todes. É em amante do ftebl, um reimador com mais de vinte amos de carreira. Um 
cas melhore guarda-redes la década de TO, que dedico tod a vida ao “desporto-ei” 

Daniela Sousa Pinto 

José Domingos é um homem da bola. 
Sacrificon a sua vida pessoal em nome de 
um desporto que adorz e que o fiz sentir- 

se vivo. É nos relvados que se sente bem, é 
no meio da euforia que se realiza. Come- 
qou a defender nas balizas do EC. Porto; 

depois, foi para o União de Lamas e mais 
tarde, vestiu a camisola n.º 1 do Beira Mar. 

Neste clube esteve 11 anos, seis como jo- 
gador & os restantes como treinador-joga- 
dor. Jogou até aos 31 anos, mas continua 
ligado ao futebol. Actualmente, orienta a 
equipa do Macedo de Cavaleiros. Mas sen- 

te, de vez em quando, saudades do seu tem- 
po de guarda-redes. «Continuei ligado ao 
futebol, o que me permitiu sentir a situa- 
ção de outra forma. No dia em que deixar 
de estar ligado ao. futebol, morro! O fute- 
bol é a minha vida.» Uma vida que lhe 
exige alguns sucrifícios, porque “estar longe 
de casa não é fácil. 

Como treinador é uma mistura de pai, 
irmão e amigo. «Muitas vezes penso que 
estou a lidar com os filhos; outras, sou igual 
a eles. Mas sou, acima de tudo, inconstan- 
te Um homem que se define como o re- 
sultado do futebol que viveu e do futebol 
actual, mas muito mais calmo em função 
da idade. «Como treinador vinha muitas. 

vezes para a ra. Agora, aprendia lidar com 
as situações de outra forma. Os anos vão- 
nos dando algum traquejo e, principalimen- 
te, uma tranquilidade aparente.» Porque, 

Es     

por dentro, continua o rapaz lutador, 
irreverente, que foi capaz de saltar em to- 
das as direuções das balizas dos clubes por 
onde passou. 

“Tem quatro filhos — dois rapazes e duas 
raparigas -, mas foram os rapazes que se 
interessaram pelos relvados. O José Ale- 
xandre segui-lhe as pisadas e ocupou um 
lugar na baliza; o Paulo foi médio. «Mas, 
felizmente, ganharam juízo a tempo e op- 
taram pelos estudos. O futebol é porco! 
Por cada um que consegue atingir a inde- 
pendência, há 100, 200, 300 que vege- 
tam». Nunca. proibiu os filhos de jogar, 
mas também nunca os incentivou. «Não é 

que eles não tivessem talento, mas, primei- 
ro, deviam dedicar-se ao estudos c foram, 
felizmente, mais inteligentes do que eu...» 

Mesmo aos rapazes que treina não dei- 
xa de alertar para os perigos da profissão. 
E, em Macedo de Cavaleiros, tem avisado 
que «a segunda e a terceira divisões são ar- 
cificiais. Os jogadores não ganham como 
profissionais. Trabalham como profissio- 
nais. E, no final da sua carreira, aos 30, 32 
anos estão com uma mão à frente e outra 

atrás», 
É portista - o clube que o marcou e 

onde jogou até aos 20 anos -, «mas prssa- 
dos todos estes anos, sou um bocadinho 
de cada clube por onde passei». E foram 
muitos, porque Zé Domingos, um dos 
melhores guarda-redes da década de 70, 
já passou por vários clubes e é dos poucos 
treinadores que não esteve uma única épo- 

    Equipa do Beira Mar em 1975/76 

ca no desemprego. 
A grande diferença entre o fiebol que 

jogou e o futebol dos nossos dias está no 
dinheiro, «com todas as consequências 
positivas e negativas que isso acarreta. Há 
muita mais gente ligada ao futebol, desde 
os políticos até aos oportunistas», O esta- 
do da arbitragem é o resultado de tanto 
dinheiro envolvido. «Onde há interesses. .. 

A única coisa boa no futebol é a bola...» 
Por outro lado, Zé Domingos defende 

que no seu tempo «embora profissionais, 
éxamos mais puros e, acima de tudo, havia 
mais companheirismo. Se calhar, porque 
estávamos mais anos no mesmo clube». O 

saltitar de um lado para o outro conduz a 
uma situação de pouco enraizamento, de 
menor entrega. 

Enquanto treinador procura criar na 
equipa um espírito de grupo, mas muitas 
das vezes não chega a haver uma comu- 
nhão de ideias, «Neste momento treino 

alunos do Piaget, trabalhadores, e profisi- 
onais. Naruralmente, que se formam gru- 
pos mesmo que não se tenha intenção que 
isso aconteça.» 

Uma vida inteira dedicada ao futebol - 

aquilo que o faz viver. Gosta da bola. É 
impossível negar a sua facera de desportista. 
No entanto, esta vida obrigou-o a fazer al- 
guns sacrifícios, a tomar decisões dificeis e 
reconhece que nem sempre esteve ao lado 
dos filhos nos momentos mais importan- 
tes ou quando cles mais precisavam. «Mas 
estou numa idade em que já não são os 

  

Ora bolas! 

Domingos conta: 
“Aúnica coisa boa no futebol é a bola...” 

“O meu clubismo é muito grande. Depois 
deter passado portantos clubes, acarinho- 
osatodos.” 

“O Beira Mar já ocupou um lugar mais 
especial no meu coração.” 

“O meu joelho e o do Eusébio são dos mais 

feios do pais!” 

*Sou incapaz de estar quieto. Quando es- 
tou de férias, os meus filhos e a minha 

mulher mandam-me embora... Tenho que 

viver em stress.” 

“Hoje, o futebol joga-se mais fora do que 
dentro do terreno de jogo.” 

“Fiz mais faltas como treinador do que 

Beira Mar: um contra o União e outro con- 

tra a Académica de Coimbra...” 

“Num jogo da selecção, na Grécia, um 

colega entrou numa loja de rádios para 

comprar um rádio. Mas não comprou, por- 
que saiu da loja todo desorientado: náoia 

gastar dinheiro num rádio que só tocava 
emgrego!” 

“Os jogadores ganham muito dinheiro? 
  como jogador. Dk te ji 

reira, tive dois cartões vermelhos. Efoi na 

altura em que estava a jogare atreinoro “O futuro é já amanhã. ..” 

meus filhos que precisam do meu apoio. 
Sou eu quem precisa do apoio deles. Nes- 
tes últimos 20 anos de carreira de treina- 

dor, eu estive três ou quatro anos em cast: 
quando treinci o Beira Mar, quando trei- 
nei o Águeda é, pouco mais. O cido está a 

fechar começo à ficar cansado de 
andar sempre fora. Começo a sentir neces- 
sidade de os sentir perto de mim.» 

A dedicação de tantos anos ao furebol 

valeu a pena. «Em termos de amizades, 
pelas conhecimentos, pelos bons momen- 
tos, pelas vivências, foi muito positivo. Fi- 
nanceiramente... zero a zero.» 

O Beira Mar está numa boa situação. 
«Está na | Divisão, tem um récnico ainda 

jovem. que está a começar a sua carreira de 
treinador e que, por isso, poderá ter pro- 
blemas de experiência, compensados pela 
sua juventude.» No entanto, a equipa 
aurinegra vai ter aque ser humilde e traba- 
lhadora.» 

«Em 1971, quando eu cá cheguei, o 
Beira Mar era um clube dos homens da 
ria, dos velhos do “Café Gato Prero”, e ha- 

via todo um sentimento beiramarense. 
Depois, essa mística acabou. A geração de 
gentes que eu conheci, que logo no pri- 
meiro dia me levaram a comer bola de sar- 
dinha, desapareceu. Agora, os sócios do 
Beira Mar são do Benfica, do Sporting ou 
do E €. Porto, mas. fazem-se sócios, por- 
que é mais barato» 

Foram muitos anos de alros e baixos. 
No entanto, em questões de amizade, 
uma das coisas a que Zé Domingos dá 
mais valot, tornou-se um homem rico, 

Se... 

  

Não ganhou muito dinheiro a jogar nem 
a treinar, mas teve à oportunidade de fa- 
zer aquilo de que gosta - oque é muito 
importante. 
e 
Jogador: José Domingos Ferreira 

da Silva 
Posição: guarda-redes 

Características: Bom fora dos postes e 
nas dlistências curtas     

«O futebol é a minha vida.»



Emepê   

Considerei sempre, e não serei por 
certo o único, que a arte de saborear 
um bom café está entre as mais no: 
bres, o que a deveria tornar digna de 

figurar ao lado das que constituem q 
educação de um indivíduo. 

Estes pensamentos, curiosamente, 

surgem-nos no razão directa das proi- 

bições que nos vão. sendo feitas pelo 
médico de família. 

Creio que todos nós, os aprecio- 

dores de bom café, nos damos ao tro 

balho de exercer esse dom, utilizando 

os sentidos que o Criador, tão genero- 

samente, colocou ao nosso alcance. 

Um primeiro sentido, a VISÃO, foi 
talvez o que mais me aproximou do 

café. Recuo velozmente no tempo, e 

vejo-me a acompanhar o meu pai ao 
então Cofé Avenida, dado que ao tem- 

po ero muito rara a presença de senho- 

ras nesses locais. Ali imperava a arte 

do gerente, o senhor António Modes- 
to, homem afável, que sabia conquis- 
tar os clientes, e que felizmente aindo 

se mantém entre nós, com a mesmo 

simpatia e cordialidade, com assento 
tradicional para os lados do Tangará 

Os meus olhos não conseguiam 
afastar-se do “décor” constituído pelo 
balcão do Café Avenida, onde aguar. 

davam pocientemente pelo início do ri- 
tual. Não era necessário o emprego- 
do, o golego Blonco, chamar o aten- 

ção para o nivel do cofé existente, pois 
a grande chaleira com água fervente já 

estava no balcão. O mestre de 
cerimónias, Sr: Modesto, retirava então, 
com um controlo de gestos que penso 

rem estudados, o precioso pó negro 
xa de folha flandres. A moa: 

    

  

de um 

gem era seguramente recente, o odor 

não enganova, é lançava numa enor 

  

me cofeteira de reluzente cobre a quon- 

tidade que sabia necessário. Fechada 
de novo a embalagem do cofé, era a 
vez de ser derramado sobre o pó a água 
ainda em ebulição. Depois... depais era 
a mexer. Um cuidodo muito especial - 
aquele balcão primavo sempre por se 

apresentar com uma limpeza que até 
ireitava =, uns tantos olhares perversos 

dos clientes que, naquela altura, já 

guardavam com impaciência, o verter 
no cone do flanela, onde era filirado e, 

finalmente, tresvazado, para a caldeira 

da bonita máquina do cofé. Ainda hoje 

    

Crónicas e memórias, de viagens e outras 

Viagens na nossa terra 
não compreendo porque se chama as 
sim, se ali não se fazia qualquer café. 

E iniciavo-se o deleite supremo. O 

servir da aromática bebida. 
E surge-me de imediato a relação 

com um outro sentido: o OLFACTO. Re 

sídia, no época, para os lados da esta: 
ção de caminhos-de-ferro; frequentei, 

primeiro, o escola da Glória e, depois, 
o Liceu José Estêvão, pelo que era quo- 
se obrigatório passar pela rua entre o 

Mercado Principal e as traseiras dos 

prédios da Avenida, ali para os lados 
do “Centenário”. E era ali ao lado que 

os irmãos Leite Pais haviam instalado 

uma moderna torrefacção de cofé. Não 

me atrevo a afirmar que sabia os horó- 
rios em que os grãos, acabados de tor- 

rar eram lançados em grandes tabulei 
ros, para arrefecerem. Não sabia, de 

facto, mas o odor era de tal forma for. 

te, que já co longe o sentiamos. E era 
de tol forma característico e intenso, que 

decorridos tontos anos, damos conta 
que os Nabeiros deste país nos retira: 
ram esse prozer 

Correndo, embora, o risco desta 

cronigueta ser considerada quase uma 

ROTA DO CAFÉ, tenho de referir que o 
percurso para à escola da Glória me 

leva incontornavelmente a um outro 
sentido: o OUVIDO. 

O percurso fazia-se pela Fonte 

Nova, e já perto da Sé m 

pela estreita Rua do Rato. E era no final 

desta, do lado direito, que 
estava instalado, e esteve 
até há bem poucos anos, o 

estabelecimento Albino 
Mirando. Ali, éramos atraí- 
dos irresistivelmente por um 
ruído muito peculiar. O ve 
lho moinho de cofé, ao tem: 

po accionado manualmen 

te, e que funcionava no ar- 

    

mo-nos   

  

mazém anexo qo estabele- 

cimento. Se q porto estava 
aberta, o espectáculo mere- 

cia bem mois uns tantos pu- 

xões de orelhas de velho 

professor Caleiro, por atra- 
so às aulas. Ele não perdo- 

ava, no verdade, que olgum 
aluno perdesse aquelas nor- 

rativas em torno da história 

de Portugol que ele sabia in- 

ventor como nenhum ou- 

tro... Mas aquele ruído da 
moagem ainda hoje não 
poderá ser imitado, mesmo 

ponta 
Terei agora de me afastar da minho 

terra, pora estabelecer um elo de ligo: 
ção com outro sentido: o GOSTO. 

E é na cidade do Porto que eu en- 
contro q mois íntima ligação. Aqui não 

há gosto ou poladar, mas gostos e pa- 

ladares. Se tomamos o café no Aviz, o 

gosto será certamente a Medicina. No 
Ceuta era com certeza de Engenharia. 
No Piolho eram as Letras. Lá pora os 
lados da Praça dos Poveiros, já o polo- 
dar era de Belas Artes e, ainda no Palá- 

cio e no Progrédior, o gosto a Poli 

ca... e mais a Chave de Ouro, o Gelo, 

etc. Enfim, tantos gostos e tantos apre- 

ciadores! 

Deixei para o fim o TACTO, por o 
consideror um dos mais importantes no 

conhecimento da arte de apreciar o bom 

café... 

A idade era pouca, Tó ou 17 anos, 

e pouca, também, a mesada que nos 
era concedida nesses anos de estudo 
no Porto. Mesmo assim, sempre se 

conseguia verba para se tomar um 

Cimbalino de longe a longe, num café 
que existia na esquina da Praça da Li 

berdade, com a praça fronteiriça com o 
Estoção de São Bento. Possuía um pri- 
meira piso, onde se podia apreciar não. 

só uma excelente bebida, mas também 

uma panorâmica sobre uma zona de 
rara beleza e movimento. Aí chegou um 
cerio dia um amigo mois velho, hospe 
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dado na mesma caso onde me tinham 

“enfiado”. Era um indivíduo com gron- 
des conhecimentos, sobretudo na vida 

boémia da cidade , na qual não rora- 

mente gastava numa semona a mesa- 
da que o poi lhe enviava para o mês. 

Não vinha só. Fazia-se acompanhar de 

uma amiga, de poucos anos de idade 
mas muitos já de “vida”, que se apres- 
sou q apresentar, para logo lomarem 
assento na minha mesa. À encomenda 
dos Cimbalinos, apreciados como era 

devido, e logo a moçoilo começa a des- 
fiar um longo novelo com a história do 

sua vido. História impressionante, é 
certo, da qual virio ao lenge dos ans 
o conhecer versões aumentadas e re: 

vistas. Mas esta estava acompanhada 

de toques subtis nas minhos coxas. E 

conforme o narrotiva se desenrolava, 
mais aquela mão se fixavo na minha 
perna. Não era de todo desagradável, 

o ambiente estava momo e o ruído de 

fundo suave, o café deixara, como é 

nature! num bom cofé, os sentidos to- 
dos em lensão, e eu disposto o ouvir a 

histório até co fim. Então a moço per- 

gunta as horas, e ao ser informado le- 

vania-se, agradece o café e deixa-nos 
com a informação: “Tenho de ir à vida. 
Ainda não fiz nada hoje, e se apareço 
em caso sem nenhum, ele põeme a 
pão e laranjas...” 

E ficou-me apenas o toque suave e 

agridoce do café. 

  
  recorrendo a tecnologias de 
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42º edição da MOCAP 

O melhor do calçado nacional 
mostra-se na Exponor 

A Exponor recebe, à partir de hoje, dia 14, a 42% edição da MOCAP mostra dedicada em exclusivo dio secsor do calçado. Um certame que exte amo congrega, no Pavilhão 

6 da Feita Internacional do Porto, cerca de 180 stands, onde se integmams algumas das empresas mais represencatinas dl sector. Até ao próximo dia 16 de Janei o, à palavra 

  

de ordema é promver a imagem de qualidade dos “Shoes from Portugal”, nom espaço onde não faltará também a animação é algumas novidades, 

A 420 Segunda edição da MOCAP 
abre hoje (dia 14) as portas. O cerra- 
me, que decorre até ao próximo dia 16 
(sexta-feira), na Exponor — Feira Inte 
nacional do Porto, pretende mostrar o 
que de melhor se faz ao nível do calça 
do em Portugal. Promovida e organiza- 

Portuguesa das In 

   

    

    

da pela Associação 
dustriais de Calçado, Componentes, 
Artigos de Pele e seus Sucedâneos 

(APICCAPS), a realização da MOCAP 

é considerada já como o momento alto 
do sector, contando com a presença, não 
só, de visitantes profissionais, como de 
milhares de importadores de todo o 
mundo. Cerca de 180 stands, onde es- 

s das empresas mais 

    

  

  

tão incluídas algun 
representativas da indústria do calçado, 

  

integram o espaço do Pavilhão 6 da 
Exponor, que acolhe pela primeira vez, 
este ano, a MOCAR 

A mudança para o Pavilhão 6 é a 
mais significativa das modificações 
efectuadas na edição deste ano da 
MOCAP. Trata-se de um espaço 
ultramoderno, que possibilitará condi 

        

cões impares de conforto e comodid 
de à todos os expositores e visitantes que 
se desloquem ao certame, Ainda no 
âmbito das alterações relativamente a 
cerrames anteriores, de teferir a tenta 

E 

  

tiva de aumentar o ntmero de expe 
tores participantes na MOCAP, estan- 
do também previsto um aumento do 
número de visitantes profissionais. 

Aquele que 
maior e melhor veículo de promoção 

apresentará um 

é reconhecido como o 

  

do calçado português, 
novo visual mais jovem, moderno e 

activo, sendo, para além de um cen- 

  

    

tro de negócios, um espaço de convívio 
é animação. Neste sentido, está previs 
ta a realização de diversos desfiles de 
moda, bem como várias sessões “disco” 

      

  

de passagens de modelos com des 
vanguardista 

Vinte anos de crescimento e 

modernização 

  

A primeira edição da MO! 
teve lugar em Junho de 1978, resultou 

B que 

  necessidade de concentrar os esfor- 

cos dos exportadores de calçado; e, pas- 
sado 20 anos, este é considerado já o 

    nde acontecimento do sector que se 
realiza em Portugal e uma das Feiras de 
calçado mais importantes e prestigiadas 
em rodo o mundo. 

Desde então, a indústria portugue- 
sa de calçado jamais parou de crescer, 
estando esse crescimento bem paten 
nos principais indicadores económicos, 
Em 1974, as exportações de calçado re- 
presentavam cerca de 600 mil contos. 
Dez anos depois, o volume de exporta- 
ções ascendeu a 33 milhões de contos, 

enquanto que em 1997,a indústria por- 
tuguesa de calçado exportou mais de 
300 milhões de contos. Números que 
transformam o calçado nó produto por- 

jo com maior coefi- 

    

  

  

  

   

  

tuguês de exporta 
ciente de penetração nos mercados da 
União Europeia 

Aposta na internacionalização 

Simultaneamente, e de acordo com 

os responsáveis pelo certame, a indús- 
de calçado é o secror da economi     er 

portuguesa que registou maior cresci- 
mento nas duas últimas décadas. De 
uma actividade quase artesanal, basea 
da numa lógica local e virada para 
consumo interno, a indústria portugue- 
sa de calçado é, no. limiar do próximo 
século, uma indústria dinâmica e mo- 

  

derna, técnica e tecnologicamente evo- 
luíd que apostou na 
internacionalização. Um trajecto que 

que tem vindo a de- 

  

   
não foi linear m 
monstrar um crescimento importante 

   

no seio da economia nacional. 
No contexto da economia mund 

pel extr 
al, 

    

o calçado desempenha um 
mamente relevante, represc 
10% do total das exportações portu- 

  

tando    

guesas. 

Portugal é o segundo exportador 

europeu de calçado 

  

O calçado reforçou inclusivamente, 
últimas décadas, a sua posic 

contexto da economia portuguesa. Um 

  

no 

  

nde   desempenho que resulta, em g 
medida, de uma intensa actividade 

duz,     promocional, qu 
designadamente; na parricipação em 
mais de 30 feiras e exposições, por ano. 

    

no estrangeiro - em mercados tão dis- 

tintos como a Japão, Espanha, Irália, 
EUA, Alemanha, Africa do Sul, Aus 

trália ou Brasil. Deste modo, Portu 

      

perfila-se como o 2 exportador curo- 
peu de calçado - nomeadamente no que 
concerne ao calçado de couro - eo 9º a 
nível mundial.   

O calçado representa 10% do total da exportações portuguesas 

1998: Um ano positivo para a 
indústria do calçado 

O ano de 1998 foi positivo para a 
indústria portuguesa de calçado. Nos 
mercados internacionais, as vendas dos 
“SHOES from PORTUGAL” atingi- 
ram, de Janeiro a Julho, o montante de 
177 

  

7,9 milhões de contos, máximo. his- 
rórico para os primeiros 7 meses do ano, 
correspondentes à 56,3 milhões de pa- 
es. Em relação do período homólogo, 
há um decréscimo das quantidades ven- 
idas - menos 2,9% - contrabalançadas 
pelo acréscimo em valor - mais 2,7 mi 

  

lhões de contos exportados. 
A União Europeia continuou a s 

ino das ex 

    

principal des portações por- 
tuguesas, correspondentes a 49 milhões 

  

de pares e 157, 6 milhões de contos. 

  

Em relação a anos anteriores, a Fran 
3,4 milhões de contos), Alemanha (1,6 

) e Holanda (1,2) conti 

    

na regi 

  

as maiores subidas. 

Crise internacional afecta 
exportações 

Na Rússia as exportações atingiram 
os 2,8 milhões de conros referentes a 

726 mil pares. No entanto, a instabili- 
dade financeira que o país atravessa jus 

tifica, de acordo com os responsáveis do 
ao ano an- 

  

sector, a quebra em relaç 
terior, de menos 896 mil pares é me- 
nos 2,4 milhões de contos exportad 

  

o que representa um deeréscimo na or 
    dem dos 50%. 

No continente americano confirma- 

ector: decres-   se a tendência global do 
cem as quantidades exportadas — me- 
nos 344 mil pares — mas aumenta o 
alor — mais 36 milhares de contos, ren 

  

do a prestação do Canadá sido decisiva 
para este último resultado. 

A evolução do Japão, menos 110 mil 
» e de Tsrael, me- 

      

pares e 510 mil cont 
nos 77 mil pares e 198 mil contos, ri 
veram um impacto determinante na 
evolução das exportações de calçado 

  para do continente asiárico. No caso 
do Japão, esta tendêi 
previsões da OCDE para aquele país, 

cia confirma as 

  

onde o produto 

  

crno tegista, no pre 
sente ano, um decréscimo de 2,6%. 

Os efeiros na União   Europeia e nc 
Estados Unidos da América do 

na! têm sido 

  

grava     
mento da crise interna 

    

sentidos sobretudo na desaceleração das 
exportações, referem os mesmo respon- 

    sáveis, tendo as exportações dos Esta- 
dos Unidos sofrido, inclus 

  

amente 
uma evolução negativa entre o segun- 
do e o terceiro semestre de 1998.
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Quinta-feira,14 de Joneiro de 1999 

Achegas 

O Campeão do Vouga 

  

poro q historiografia 

versus 

O Campeão de Aveiro 

queiroziana (ll) 

Polémica entre Homem Cristo e António Eça de Queiroz 

Jorge Henriques 

António Eça de Queiroz, filho do ro- 

mancista, acrescenta na sua corta a Ho- 
mem Cristo:-«M Ex.º o que deve é con- 

cordar comigo reconhecendo que ao es- 
crever O artigo estava em dia negro, de 

falta de assunto e de imaginação, de ou- 
tra forma não se compreende que se 

desse o trabalho exaustivo e estéril de 

compilar aquela mantenha de palavras 
para remexer tentando explicó-lo, um 
coso microscópico. Mas o artigo, em- 
bora no seu todo me cousasse instantes 
de bom humor, não deixa de merecer 

resposta em alguns dos seus aspectos, 

e já que nem meu pai nem meu irmão 
lhe podem responder eu tomo por mi- 

nha conto o cuidado de os substituir. 

Logo de entrada co lê-lo, deporo com 

esta amenidade: “Quando o nome de 

Eço de Queiroz voltou à bailo, há pou- 

co, à propósito de vários pândegos se 
terem constituído num grupo que adop: 

tou o nome do grande romancista” [é 
ossim que Homem Cristo inicia o texto 
de 19 de Maio). 

«Eu sou um desses “pândegos”, meu 
coríssimo senhor, e muitos dos demais 
«pândegos» que constituem o grupo de 

valores portugueses que honram Portu- 

gol e que apenos quiseram honrar a me- 
mória de um grende nome. Mais longe 

deporo com esto notável tolice: “É entre- 
tanto de estranhar que um homem de suo 

categoria não conhecesse a história, não 
direi bem do sua terra, porque ele-não 
nasceu em Aveiro, mas da suo família e 

Hlaisua raça”. 

«É medonho! Este negra acusação 
porque o autor de Fradique Mendes co- 
meteu o erro imperdoóvel de chamar 

hum dos seus remances Compeão de 

Aveiro a um jornalzinho que se chama- 
va Campeão do Vouga, onde seu pai 
escrevero duronte umas escassas semo- 
has no ano de 1852. É realmente for- 

midável. 
«De um alto sabor cómico e também 

hipótese de que fosse possivelmente meu 
irmão José Maria o culpado desse eno 
funesto devido; “ao seu absoluto desco- 

nhecimento das coisas desta terra”... 

«Como se toda a história da lindo ci- 
dade de todo-o Vale do Veuga fivesse 
como principal padrão de glória a exis- 
tência há quase um século, de uma folha 
intitulada o Campeão do Vouga. Tam 

bém é delicioso o trecho em que V. Ex 
estranho que meu pai se não se recor- 

dlasse na suo idade madura da publico- 

ção em Aveiro de um periúdico que apo- 
receu quando finho sete anos, e nos dá 

  

    

Homem Cristo 
  

em compensação um auto-retrato glori- 
aso e longo de sua prodigiasa memória, 

sua de V Ex*. 

Mais adiante feriu-me esto abominá- 
vel grosseria: “José Maria Ego de Queiroz, 
filho do grande escritor que desconhecia 

talvez os porticularidades de vida dos seus 
ascendentes de linha paterna, que eram 
plebeus”. 

«Abominável grosseria digo eu e digo 
bem e que dispensa comentórios, e um 

erro lambém porque possuo, eu próprio 
carta de nobreza e descrição de brasão 

de armas da família de meu Pai, docu- 

mentos que me vêem, por mais que pese 
aV Ex” não de meu Pai que pouco ou 
nada se importava com essas elegônci- 
as, nem de meu Avô, mas, justamente 

de meu bisavô desse homem que V Ex.” 

nos into tão feramente liberal e tão re- 

passado de ideais democráticos. Foi ele 

que pediu as cartas de nobreza e o direi 

to de usar ormos e brasão. Já V. Ex.º vê 

que quem desconhece as particularida- 

des da vida dos meus ascendentes pa- 
ternos não era meu irmão, nem eu, mas 
sim V-Exs, o que aliás é naturalíssimo, 
porque diacho tem V. Ex.º com isso? 

«l...] V Ex tem a pena lodosa! Re- 
sumindo e terminando: V. Ex.º como au- 

tor do artigo que classifica de erro históri- 

co esta historieta insípido do Campeão 

é um sujeito mais ou menos caricato, 
resmungão, pedonte e caçador de pul- 

gas. V Exº como homem injustamente 

agressivo, de alma e coração obliquos é 
um exemplo flagrante. 

e é um homem nova teria muito 

    

prazer em dizê-lo frente a frente. Se aco- 

so é um velho lamento q sua atitude e 
não lhe invejo uma velhice que deve ser 

azeda, rancorosa, sem doçura e sem 

paz». E assina: Antônio Eça de Queiroz. 
Homem Cristo responde .no mesmo 

número e no seguinte identificando-se 
como autor do artigo, reafirmando o que 

escrevera anteriormente e apelidando 

António Eça de Queiroz, enire outros de 

pêndego; arrogante e elegante de cor- 
po 

Porque talvez não o conhecesse e não 

tivesse, portanto, motivos paro O alocar, 
resolveu omesquinhá-lo matiratando de for- 

ma pouco correcta antepassados seus há 

muito falecidos: A principal vitima foi o seu 

bisavô Fernando José de Queiroz, menos- 

prezando-o por ter sido carcereiro da co- 

deia de Aveiro, pois, segundo ele, fidalgo 
e carcereiro são coisas que não se conci 
liam e por lhe ter descoberto tamanho 

plebeismo na árvore genealógica acres 
centando mais odionte [...] e a respeito 
do qual V. Ex.º fingindo-se de Inês da Hor- 

ta não abre bico, pois esse antigo corce- 

  

reiro da cadeio de Aveiro é uma grove 

afronta ao seu brasão. 
Apesar da consideração que Joaquim. 

José de Queiroz: lhe merecia, Homem 

Cristo ataca-o de forma grosseira e in- 

justa afirmando: «Ora o-caçador de pul- 
gas:sabe muito bem que Joaquim José 
de Queiroz era pobríssimo e tante que 

foi à custo dos Barretos que se formou, 

acompanhando nos estudos Antói 

José Barreto, os dois irmãos como uma 
espécie de criado ponticular [...). Isto e ou- 

tros foctos que tenho de memória pro- 

vam bem a pobreza do velho Queiroz, 
mesmo já depois de ter posição social 

[..]. Se Joaquim José de Queiroz era ori 
ginariamente, de umo nobreza di 

admitamos, também o era-o mano car 
cereiro. Ora quando a nobreza chega & 
esse ponio é uma nobreza que faz rir». 

Estas afirmações são tonto mais de 

estranhas, porquanto Homem Cristo, em 
26 de Agosto de 1900, sobre o mesmo 

assunto, escrevero: 
«Ande na fradição da localidade que 

Joaquim José de Queiroz estudora com 

os filhos do velho fidalgo Casimiro 

Borreto, dos quais ero uma espécie de 

criado, formando-se com um deles em 
Coimbra. Não sabemos se isto é verda- 
de: Se o é aumenta o valor daquele ho- 

mem ilustre, o primeiro que em Portugal, 

à Irente de vários oveirenses, ergueu em 
Aveiro o grito da liberdade. Repetimos 

não sabemos se isso é verdade |...), Dele 

herdou Eça de Queiroz o grau de 
que possuía, como herdou 

membros da sua famílio à doença que o 
levou à sepulturas. 

Estaremos perante uma situação de 
esquecimento ou diria mesmo de 
desonestidade intelectual? Face à avan- 
qade idade de Homem Cristo e aten- 
dendo ao longo período de tempo que 
mediou entre os dois escritos, aceitore- 
mos com benevolência, a primeiro hi- 
pótese. 

Não teria razão Homem Cristo por- 
que, Queiroz, ero possuidor de um razo- 

ável patrimônio, apesaf de sempre ter le- 

vada uma vida simples e humilde. A sua 

situação económico, de acordo com os 

documentos que consultei, seria até bas- 

tante desafogada. Serão assuntos que tro. 

farei em tempo oporiuno: 
Homem Cristo termino assim o suo 

resposte a António Eço de Queiroz: 

«Adeus D. Antônio. Seu pêndego. E não 
volte có, porque pode sentir 0 lodo da 
pena lodosa, aquele lodo das costelas 

sujas, o lodo vem daí, que ele tanto ver- 

gastou». 
Continua no próximo número 

    

nio e 

  

caido, 

        

outros 

   



Direitos do consumidor - 

curtas 

declarados na net 
Internet 

Os consumidores que se sintam lesa- 
dos nos seus direitos ou que pretendam 
informar-se sobre os mesmos, encontram 

tada à informação necessária no site-do 
Instituro do Consumidor (LC), em Anp:/ 
feno infocid pelconsumidor! 

A homepage do IC disponibiliza um 
serviço informativo completo, onde cons- 
tam alguns comunicados e esclarecimen- 

tos sobre competências, legislação, publi- 
cações, serviços de apoio ao consumidor e 
um espaço dedicado à Informação ao Ci- 
dadão (INFOCID), bem como um con- 

junto de links para outros espaços da 
Internet com conteúdo semelhante. 

O único senão deste serviço prende- 
se com a lidade da i ão 

  

Música 

disponibilizada, visto que o mesmo já não 
é actualizado desde o dia 20 de Junho de 
1997. O site explica o que é um consu- 
midor, como prevenir conflitos de consu- 
mo; como acruar em caso de conflito de 

consumo, defesa do consumidor - ques- 
ões básicas, organizações de defesa do 
consumidos, No âmbito das questões 
básicas na defesa dos direitos e interesses 

do consumidor, o IC disponi 
mação sobre às direitos consignados na 
lei, consumo e ambiente, rotulagem de 
alimentos, contraros - cláusulas abusivas, 

qualidade e garantias, afixação de preços, 
publicidade, novos processos de venda, 
vendas com redução de preços, crédito ao 
consumo, e segurança infantil. Os inte- 
ressados em saber os locais mais perto da 
sua residência onde se podem informar 
d ER Es 

    

    

    

hitp://www.infocid.pt/consumidor/ 

à disposição uma lista de entidades e or- 
ganismo públicos relacionados com a 
Defesa do Consumidor, de onde se des- 
tacam os Centros de Informação 
Autárquicos ao Consumidor (CIAC) ou 
Serviças Municipais de Informação ao 
Consumidor (SMIC), os Centros de Ar- 
birragem de Conflitos de Consumo e à 
Agência Europeia de Informação sobre o 
Consumo, entre outros. 

  

Álbum comemorativo 
dos 20 anos dos Xutos 

Rui Veloso, GNR, Mão Morra, Pau- 

lo Gonzo, Sétima Legião, Quinta do Bill 
e Rádio Macau são alguns dos nomes que 
participam no álbum de homenagem aos 
Xutos e Pontapés que vai ser editado pela 
EMEVC no dia 18 de Janeiro. Gravado 
para assinalar os 20 anos da carreira da 
banda de Zé Pedro e Tim, o álbum tem o 
título de “XX Anos, XX Bandas”, onde 
20 estrelas do rock português fornecem 
20 visões dos “clássicos” dos Xuros. 

Um concerto comemorativo do 20º 

aniversário da banda, que estava previsto 
para amanhã (dia 15) no Pavilhão 
Multiusos do Parque das Nações, em Lis- 
boa, foi entretanto adiado, devido a do- 
ença de João Cabeleira, guitarrista dos 
Xutos, que não consegue mexer um bra- 

    

Os Xutos e Pontapés iniciaram a sua 
carreira no dia 13 de Janeiro de 1979 com 
um concerto de seis minutos na sala dos 

Polavras Cruzadas 

Alunos de Apolo, em Lisboa, durante os 
quais tocaram quatro músicas. Chama- 
vam-se então Xutos &€ Pontapés Rock 'Nº 
Roll Band. A primeira formação da ban- 
da compreendia Zé Pedro, antigo 
“manager” dos Faíscas e crítico musical 
do “Diário de Lisboa”, Kalú, baterista 
num grupo de baile, Outra Banda, Tim, 
de formação clássica, e Zé Leonel. O pri- 
meiro single, “Sémen”, foi editado em 
1981, esbarrando com problemas de di- 
vulgação radiofônica devido à letra. 

Da sua discografia, constam, entre 
outtos, os álbuns “1978-1982” (1982), 
“Cerco” (1985), “Circo de Feras" (1987), 
“88” (1988), “Xutos Ao Vivo” (1988), 
“Gritos Mudos" (1990), “Dizer Não De 
Vez” (1992), “Direito Ao Deserto” 
(1993), “Ao Vivo Na Antena 3º (1995 
“Dados Viciados” (1997) e “Tentaçã 
(banda sonora, 1998). 

As 20 canções do álbum de homena- 

   

gem são “Conta-me Histórias” (CI), 
“Quero Mais" (Lulu Blind), “Vida Mal- 
vada” (Despe & Siga), “Maria” (Sitiados), 
“Nesta Cidade” (Jorge Palma e Flack), 
“Dantes” (Cool Hipnoise), “Se Me Amas” 
(Bizarra Locomotiva), “Circo de Feras” (Or- 
natos Violeta), “Não Sou O único” (Boss 
AC e Sam), “Homem do Leme” (Quinta 
do Bill). Ainda “Chuva Dissolvente” 
(Paulo Gonzo), “Quando Eu Morrer” 
(GNR), “Mãe” (Mão Morta), “Negras 
Como A Noite' (Rui Veloso), “Enquan- 
to À Noite Cai” (Censurados), “Sémen” 
(Ex-Votos), “Doçuras” (Entre Aspas), 
“Morte Lenta” (Rádio Macau), “Esqua- 
dião da Morte” (Da Weasel) e “Longa Se 
Torna A Esperi” (Sétima Legião”. Curio- 
samente, a mais conhecida canção dos 
Xuros, “Contentores”, não mereceu a 
atenção de ninguém. 
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| Cinema 

Estúdio 2002 
(do-15 a 2] de Joneiro) 

| “Conheça Joe Block2*(M12) - Um 
filme de Martin Brest; Actores: Brad Pitt, 

Anthony Hopkins 

(76.00h.21.45h) 

Estúdio Oita 
(de 15021 de Janeiro) 

"Os Poderosos"(M12) 

(14.30h, 16:30h, 18.30h, 21.45h) 

Cineclube de Aveiro 
(de 14 de Janeiro) 

“Abril” 

(27.30h) 

Warner Lusomundo 
(de 1502] de Janeiro) 

Sala 1 - “Príncipe do Egipto“(M6) — 

Um filme de Dreamworks. 

Sala 2 - “Zona J“(M12) — Um filme 

de Leonel Vieira; Actores: Felix Fontoura, 
Nuria Madruga 

Sola 3 - *Legionnaire"(M12) - Um 

filme de Peter MacDonald; Actores: Jean- 
Claude Van Domme, Nicholas Farrel. 

Sala 4 - “Perigo Público"(M12) — Um 

filme de T. Tony Scott; Actores: Will Smith, 

Gene Hackman. 

Solo 5 - “Mullan*(M6) — Um filme de 
Wal! Disney; e “Blade(M16) - Um 
filme de F Borry Cook e Tony Bancrofh 
Actores: Wesley Snipes, Stephen Dorfl, 

Sola 6 - “Magia e Sedução”(M12) 
— Um filme de J. F gory Gray; Actores: 
Sandra Bullock, Nicole Kidmon 

Sala 7 - “Conheça Joe Black"(M12) 

Um filme de Martin Brest; Actores; Brad 

Pit, Anthony Hopkins   
  

feminino; o tio dos americanos 5 - Pronome pessoal; for- 1 345 678 9410 
Luis Cruz 

Problema nº 5 

HORIZONTAIS 1 - República e rio africano; deusa 
do amor 2 - Queixumes; indivisível; apelido 3 - Observa- 
ção; áreas com animais (abrev) 4 - Género poético; con- 
junção adversativa 5 - Esquadrão; campeão; artigo defini- 
do; rio italiano 6 - Ilha fortificada do Mediterrâneo; letra 
grega 7 - Prata (s.q.); pronome pessoal; pretexto; ligado 
em inglês 8 - O princípio do calendário; elo 9 - Soam; 
terra nova inculta que foi arroreada 10 - Curso de água; 
tinha o cognome de «O Campeador»; pedra de altar 11 - 
Local de vida; zona entre encostas. 

VERTICAIS 1 - Indisposição; covil 2 - Foi-o Egas 
Moniz; à outra parte do zag; freguesia de Oliveira do Bair- 
ro 3 - Pronome demonstrativo; confusão (fig) 4 - Nome 

   

ma do verbo scr; forma arcaica de 0; césio (8.9.) 6 - Aperto; 
somi 7 - Inútil; pedra de moinho; deus dos pastores; qui- 
nhentos é cinco em romano 8 - Interjeição; época 9 - 
Quatro letras desordenadas de romanos; tipo de prova 10 
O mesmo que auroque; bondoso; medida de superfície 

11 — Aprazível no deserto; entre montanhas. 

  

Soluções no próxima edição 

Soluções do problemo nº 4 
HORIZONTAIS 1 - Apex; Adir 2 - Avançar 3 - If 

Pó 4 - Negro; Sílex 5 - Ar; Ló 6 - Ur; Vil; Ro 7 = UL; 
To 8 - Valsa; Lutar 9 - Ás; Sá 10 - Catânia 11 - Case; 
Irão. 

VERTICAIS 1 - Sina; Uvas 2 - Ferulas 3 - Pá; Cá 4 
- Évora; Osgas 5 - Xá; Te 6 - Nu; Aia; Vã 7 — Ac; Ni 8 
- Dália; Punir 9 - Ir; AA 10 — Peloras 11 —- Roxo; Oral 
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“Feras Humanas” 

Entre a vontade de viver e o poder de matar 

Televisão 

(RTP2- Quinto, dia 14, 22.55h) 

“Man Hunt”, um thriller de espio- 
nagem da autoria do mestre Fritz Lang, 
é uma sinuosa e emocionante história de 
um caçado inglês que, por puro prazer, 
podia ter morto Hider e acaba por se 

A Tv. de Qu 

=” 

Quinta (dia 14) 
13.00h — Jornal da Tarde; 13.45h — Consul 
tório; 14.55h — Esmerald: 

    

O Amigo Público; 18.L5h-— País, pa 
- O'Tempo; 19.00h — País Regiões; 19.15h - 

Os Lobos; 20.00h— Telcjomal; 20.45h - Con- 
20.55h — Vamos Dormir; 

21.00h-— As Lições do Tonecas; 21.35h— Gran- 
stra da Saúde); 23.05h — 

Anúncios de Graça: 00.45h — 24 Horas; 
01.20h - RTP/Financial Times; 01.30h -O 
Tempo; 01.35h - Video Clube: “Safery Parrol”; 

      

Sexta (dia 15) 

13.00h — Jornal da Tarde; 13.45h — Consul- 
tório; 14.45h — Esmeralda; 15.40h — 
Chiquititas; 16.30h — Divulgação; 16.35h — 
O Amigo Público; 18,.15h - Pais País; - 19.00h 
O Tempo: 19.05h — País Regiões; 19.15h - 
Os Lobos; 20.00h — Telejornal; 20.45h—Con- 
tra Informação; 20.55h — Vamos Dormir; 
21.00h — Uma Casa em Fanicos; 22.10h— Jer 
Set; 22.45h — Serviço de Urgência; 23:45h — 
Radar; 00.20h — 24 Horas; 00.55h- RTP/ 
Financial Fimes; 01.05h - O Tempo; 01.10h— 
Máquinas; 01.45h — Última Sessão: “Estrada 

de Sangue”; 03.50h — O Tempo; 

  

   

  

Sábado (dia 16) 

13.00h— Jornal da Tarde; 13.35h— O Tempo; 
13.40h — Top +; 15.05h - Saber & Fazer; 
15.35h — Amigos; 16.25h — O Rapaz e o 
Mundo; 16.45h — Primeira Vez; 18,00h - O 
Tempo; 18.05h- Estrada Viva; 18.40h - Santa 
Casa (Joker e Toroloto); 20.00h — Telejornal; 
20.50h — Vamos Dormir; 20.55h — Futebol: 
Est. Amadora/Benfica; 23.00h — Contra In- 
formação (compacto da semana); 23.25h — 
Miguel Ângelo ao Vivo; 00.55h — 24 Horas; 
01.30h — Tempo; 01.35h — Última Sessão: 
“Killer: Condenado à Morte”; 03.30h - O 

= Teihpó; 

Domingo (dia 17) 

inta a 

tornar na presa de uma alucinante caça- 
da que lhe é movida pela Gestapo em 
Inglaterra. 

Com argumento de Dudley Nichols, 
“Feras Humanas” é, mais que um filme 
anti-nazi, um fabuloso exercício de Lang 
sobre os jogos de determinação, do des- 
tino é do faralismo entre homens e mu- 
lheres, entre caçadores é presas, entre a 

Domingo 

Vida 16.15h — Sub 26; 17.40h — O 
Tempo; 17.55h-- série; 18.45h—GLx; 19:20h 
— O Tempo; 19.30h — Domingo Desportivo 
1; 20.00h — Telejornal; 20.45h — Vamos 
Dormir: 20.50h — Casa Cheia; 21.30h 
Debora; 22.05h- Docas2;23.15h— Domingo 
Desportivo 2; 23.50h - Millenium; 01.45h - 
24 Horas; 02.20h— O Tempo; 

  

” q 

Er 
Quinto (dia 14) 

15.02h- Informação Gestual (Jornal da Tarde 
é Acontece); 15,45h — Filme: “Ladrão por Ex- 
celência”; 17.25h— Divulgação! Fora de Casa/ 
O Tempo; 17.30h— Euronews; 21.30h - Re- 
mate; 21.50h— RTP/Financial Times; 22.00h 
—Jornal 2; 22.35h— Acontece; 22.55b— No 
Meu Cinema : “Feras Humanas”; 00.45h — 
No Rasto de Alexandre, o Grande; 01.50h — 
OTempo: 

Sexta (dia 15) 
15.02b — Informação Gestual (Jornal da'Tarde 
é Acontece); 17.25h — Divulgação/Fora de 
Casa/O Tempo; 17.30h— Euronews: 20-10h 
—The American Dream; 21.30h — Remate; 

21,50h- RTP/Financial Times; 22.00h- Jor- 
nal 2; 22.35h — Acontece; 22.50h — Noites 
Brancas - Documentário/debate/filme: “No Sex 
Las Night”; 0L.45h — O Tempo; 

Sábado (dia 16) 
13.00h-— Cidade Louca; 13:30h - Dinheiro 
Vivo; 14.00h — Parlamento; 15.00h — Des- 
porto 2 (Basquetebol: Benfica/Ovarense): 
18.30h- O Tempo/Bolerim Agrário; 18.40h 
— Caminho das Estrelas; 19.30h — 2001; 
20.00h— Os Simpsons; 21.00h—- O Universo 
de Stephen Hawking; 22.00h = Jornal 2; 
22.35h-— O Lugar da Misória; 23.35h — Al! 

00.35h - 
4 ado: “A 

Morte de Empédocles”; 03.15h- O Tempo 

    

Domingo (dia 17) 

10.30h— Eucaristia Dominical; 13.40h — Ela 

vontade de viver « o prazer de matar. 
A acção passa-se em 1939, antes da 

guerra. O comandante Thorndike con- 
segue chegar perto da residência de 
Hitler e, com o Filhrer na mira da sua 
espingarda, não dispara. O gozo do es- 
pírito de caça do inglês reside apenas na 
possibilidade de poder matar a sua presa. 

Preso pelos nazis, 'Thorndike, mesmo 

23 

sob tortura, recusa-se à assinar uma de- 
claração afirmando que o objectivo era 
matar Hitler com o acordo do Governo 
britânico. Apesar de ferido, o inglês con- 
segue fugir aos nazis e chegar à Londres. 
Perseguido pela Gestapo, Thorndike co- 
nhece à bela e jovem Jerry que lhe dá 
guarida e lhe presta auxílio. Entretanto, 
à Gestapo vai fechando o cerco sobre o 
inglês que, após inúmeras peripécias, 
consegue, agora na qualidade de presa, 
iludir os seus perseguidores. Já em ple- 
na guerra e de novo na Alemanha, 
Thorndike vai agora tentar abater, de 
facto, a sua presa inicial, 

    

  

  18.40h-A História de Nikita II; 20.00h— Os 

Simpsons; 20.30h — Onda Curta; 21.00h — 

Artes Letras; 21.55h — O Tempo; 22.00h 

Jornal 2; 22.30h — Horizontes da Memória; 
23.00h- Olhos nos Olhos (convidado: Pitch); 
01.00h - O “Tempo: 

    

Quinta (dia 14) 

12.30h— Malucos do Riso; 13.00h - Primeiro 
Jornal; 14.00h — Juiz Decide; 15.00h — Fári- 

ma Lopes; 17.00h — Camilo; 18,00h — Meu 

Bem Querer; 19.00h — Pecado Capital; 20.00h 
— Jornal da Noite; 21.00h — Dakar; 21.05h — 

Especial BBC Vida Selvagem: A batalha dos 
sexos; 21.40h— Torre de Babel; 23.15h— Esta 
Semana; 01.00h — Da Terra à Lua; 02.00h - 
Dakar; 02.10h -Último Jornal; 02.40h 
Meteorologia; 02-45h — Portugal Radical, 

03.15h— Vibrações; 

      

Sexta (dia 15) | 
12.30h— Malucos do Riso; 13.00h - Pri 

Jornal; 14.00h — Juiz Decide; 15.00h — Fáti- 
ima Lopes; 17.00h — Camilo; 17.45h — Meu 
Bem Querer; 18.45h Pecado Capital; 20.00h 
= Jornal da Noite; 20.55h — Dakar; 21.00h— 
Um Sarilho Chamado Marina; 21.30h — Pon- 

to de Encontro; , 22.40h - Torre de Babel; 
00.00h — Donos da Bola; 02.00h — Dakar; 
02.10h —Último Jornal; 02.40h — 

Meteorologia; 02.45h-Vibrações; 

  

Sábado (dia 16) 
08.00h — Buéréré; 11.55h — O Nosso Mun- 
do; 13.00h- Primeiro Jornal; 14.00h — Sessão 
Aventura: “O Segredo dos Anjos”, 16.00h — 
Big Show Si; 20:00h — Jornal da Noite; 
20.55h — Dakar; 21:00h — Mundo Vip: 
22.00h — Ai os Homens; 23.15h — Mulher; 
00.15h- Afrodísia; 00.45h - Os Dias do Cine- 
ma: “Esquecer Paris”; 02.45h— Dakar; 02.55h 

— Último Jornal; 03.25h — Meteorologia; 
03.30h— Portugal Radical; 

   
Domingo (dia 17) 

08.00h — Buéréié; 11.55h— BBC Vida Selva- 
gem; 13.00 — Primeiro Jornal; 13.45h—S. 

  

ada Terrasse: “Mar de Chamas”; 20.00h - Jor- 
nal da Noite; 21.00h - Dakar; 21.05h - Políci- 

asà Solta; 22:35h - Chuva de Estrelas; 22.45h 
— Hilda Furacão; 23.45h - Maiores de 17: 
“Cópia Mortal”: 01.45h — Dakar; 01.55h — 

Último Jornal; 02.25h - Meteorologia; 02.30h 
= Dra. Quinn: 03,30h- Portugal Radic 

E 
Quinta (dia 14) 

13.30h - TVI Jornal; 14.00h - Serras Azuis; 
15.05h - Mulher Perigosa; 16.00h — 
Batatoon; 18.00h — Flippei; 19.00h — Asas 
nos Pés; 20.00h — Slideis; 21.00 - Direcro 
XXI: 22.00h - Ficheiros Secretos; 23.00h 
Naites do Outro Mundo: “Um Feitiço de 
Morrer”: 01.00h — Segredos de Verónica: 
01.30h- Ponto Final; 01.40h - Fora de Jogo: 
01.50h - O Mundo do Futebol; 02.20h 
Profiler; 

      

Sexta (dia 15) 
13.30h “TVI Jornal; 14.00h - Serras Azuis; 
15.05h - Mulher Perigosas 16.00h — Anima- 
ção; 18.00h- Flipper; 19.00h — Asas nas Pés; 
20.00h — Sliders: 21.00h - Directo XXI; 
22.00h - Primcira Vaga: 23.00h — Polícias e 

  

de Privacidade 02.00h — Segredos de 
Verónica; 02.30h - Ponto Final; 02.40h — Fora 
de Jogo; 02.55h— Psi Factor; 

Sábado (dia 16) 
13.30h - Contra Ataque; 15.10h — Roar 
16.05h- Acção em Acapulco; 16.55h- Mati 
“Amor Trocado”; 18,40h — Mr. Destiny; 
21.00h - Direcro XXI; 22.00h - Filme: “O 

Segredo de Ellen”; 00.00h - Acção Total: “O 

Coração de Tigre”; 02:00h — Psi Factor; 

  

  

Domingo (dia 17) 
11.15h- Missa Dominical; 12.30h - Progra- 
ma Religioso: 8º Dia; 13.00h - Documentário 
de Natureza: Aventuras Selvagens; 14.00h — 
Sétimo Céu: 15.50h— A Patrulha do Tempo; 
15.40h= Film: “Vidas Paralelas”: 17.30h — 
Surf Ninjas: 19.30h « Futebol: Campeonato 
de Itália:21:15h — Directo XXI; 22.00h-O 

      

  

  

13.00h-— Jornal da Tarde; 13.30h - O Tempo; Voltou: 14-30h — Sarilhos com Elas; 15.00h — são Especial: “Nascida Ontem”; 15.45h — Rosto da Lei; 23.00h - Filme: “Falso Juligamen- 

13.35h - Made in Portugal; 15.00h — Que Desporto 2 (Andebol: Madeira SAD/FC Porto); Buffy.a caçadora de vampiros; 17.55h— Chi- to"; 01.00h— Psi Factor; 

= Fermécias de serviço Ro doéMaraddores 26 Comboios 

De 14 q 20 de Janeiro Dia 17 Porlo Aveiro Lisos Lisboo/ 7P: 

u to/Aveiro/Lisboa isboa/Aveiro/Porto 

sp Farmácia Moderna ri AE 
R. Comb. Grande Guerra, 103 ê e 

: Dia 18 14.10h/14.54h/17.30h 14.00h/16.36h/17-20h 

Dia 14 17.10h/17.54h/20.30h 17.00h/19:36h/20.20h 

Farmácia Neto 
R. Passos Manuel, 4-A 

Dia15 

Farmácia Moura 
R. Manuel Firmino, 36 

Dia 16 
Farmácia Central 

Farmácia Higiene 
R. José L. Castro, 162 r/c - Esgueira 

Dia 19 
Farmácia Aveirense 

R. de Coimbra, 13 
Dia 20 

Farmácia Avenida 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 

19.10h/19.54h/22.30h 

Intercidades 

6.05h/6.50h/9.30h 

9.05h/9.53h/12.30h 

11.05h/11.50h/14.30h 

20.05h/20.53h/23.30h 

19:00h/21.36h/22.20h 
Intercidades: 

8.00h/10.37h/11,25h(Brago) 
11.00h/13.37h/14.25h 

18.00h/20.37h/21.25h(Broga) 
20.00h/22.37h/23.25h
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Abrimos. 
as portas . 

para uma 
nova era 
No entanto, ao olharmos para o passado 

vemos que já lá vão 35 anos de vida ao 

serviço da óptica. : 

Nunca nos cansamos de dizer que o 

nosso esforço é feito sempre a 

pensar em si. Para nós o cliente 

  

está sempre em primeiro lugar.    Por isso, investimos num atendimento personalizado, 

  

Venha ver o que mudou em35anos.. na formação «constante 

   dos nossos técnicos, na mais moderna tecnologia e, 

      
    

  

    

   
   

claro está, em novas e modernas see E &s E instalações. 

rm dA Tudo isto porque conhecemos ] o valor 

? dos seus olhos. pags : 

Contactologia - Imagine uma lente, do tamanho e com a curvatura do 

seu olho. O rigor e a seriedade tem aqui uma força ainda maior. 

A nossa experiência nesta disciplina da óptica é exemplar. 

Até lhe mudamos a cor dos seus olhos — venha experimentar. 

Visual - Difícil é resistir a tanta variedade. Asmais modernas e 

arrojadas colecções, dos mais famosos designers 

e nomes da moda. O seu look vai mudar quando nos visitar. 

/0/ Opotcica 

nascimento 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 e Tel. 034.24252 - Fax 034.21397 « AVEIRO
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